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O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro

R$8,50

NOVO
JORNAL

 NAS BANCAS

+

OPERAÇÃO 
SUSPEITA NA AGN 
MOVIMENTOU MAIS 
DE R$ 4 MILHÕES

O NÚMERO UM  
DA CODERN 
AGORA 
É PEDRO 
TERCEIRO

PRODUÇÃO DE 
PETRÓLEO VOLTA 
A CRESCER NO RIO 
GRANDE DO NORTE

 Os programas criados pelo governo 
passado na AGN para justifi car 
as vendas de letras do tesouro 
estadual, numa operação que o 
Banco Central considera ilegal e que 
gerou ação no MP que tramita no 
STF,  movimentaram R$ 4 milhões e 
incluíam empréstimos a servidores.

TJ NEGA À 
PREFEITURA, 
DE NOVO, USO 
DE DEPÓSITOS 
JUDICIAIS

04 RODA VIVA

 ▶ Foco de Fábio 

Hollanda agora é 

apurar se houve ou não 

omissão

 ▶ Secretaria vai 

investigar facilitação 

porque nem cadeado 

havia nas celas; 

sentinelas também 

não trabalharam

 ▶ Representante da 

empresa Verdi diz 

já ter construído 50 

penitenciárias iguais a 

Alcaçuz em seis estados
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ROSALBA REAGE À CRÍTICA E DIZ 
QUE ARENA ESTÁ ADIANTADA
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OS INVESTIMENTOS REALIZADOS pela 
Petrobras no ano passado para 
tentar evitar o declínio na pro-
dução de petróleo no Rio Gran-
de do Norte começam a dar resul-
tado, ainda que tímido. A empre-
sa divulgou o balanço da produ-
ção no ano de 2011 e a média da 
produção diária de petróleo no Rio 
Grande do Norte teve um peque-
no aumento de 1,08% em relação a 
2010. Enquanto no ano passado a 
média diária da empresa alcançou 
o volume de 62.199 barris; em 2010 
a média fi cou em 61.534 barris. 

Com este resultado, o Rio 
Grande do Norte fi cou com o ter-
ceiro lugar entre os estados pro-
dutores de petróleo, atrás apenas 
do Rio de Janeiro e Espírito San-
to. Logo em seguida vem o Ama-
zonas com 52.720 barris/dia e a 
Bahia com 46.918. 

Os números de 2011 indicam 
o que pode ser uma retomada do 
crescimento a partir dos investi-
mentos que vêm sendo feitos pela 
Unidade de Operações de Explo-
ração e Produção do Rio Gran-
de do Norte e Ceará para recupe-
ração da produção. Entre 2000 e 
2011 a produção potiguar de pe-
tróleo regrediu em praticamente 
um terço, daí a necessidade de in-
vestimentos para retomar a pro-
dução. Na época do pico de pro-
dução, a Petrobras chegou a ex-
trair 100 mil barris de petróleo 

por dia da bacia potiguar. 
A expectativa da empresa, 

no entanto, é que este ano efe-
tivamente haja uma recupera-
ção mais substancial na produ-
ção dos campos maduros do Rio 
Grande do Norte.  Já no começo 
do ano passado, em entrevista ao 
NOVO JORNAL, Joelson Mendes, 
então gerente geral da empresa no 
Rio Grande do Norte estimava que 
esse crescimento da produção em 
2012 fi caria entre 6% e 8%. 

Estão em andamento proje-
tos de injeção contínua de vapor 
nos campos de Estreito e Alto do 
Rodrigues, de injeção de água no 
Canto do Amaro e Ubarana, e o in-
vestimento em perfuração de no-
vos poços no campo de Serra.

Em 2011, esses investimentos 
somaram R$ 1,8 bilhão no seg-
mento de Exploração e Produ-
ção pela UO-RNCE. A Expectati-
va é que em 2012, os investimen-
tos se mantenham no mesmo pa-
tamar de 2011.

Uma das maiores iniciativas 
está sendo realizada em Mosso-
ró na área conhecida como Can-
to do Amaro, onde a estatal está 
injetando água nos poços para 
ampliar o volume de produção. A 
projeção da empresa é de que com 
isso seja alcançada a produção de 
20 mil barris diários quando atin-
gir o pico, quando hoje é de cerca 
de 5 mil barris/dia.

A maior parte da produção de 

petróleo no Rio Grande do Nor-
te ainda vem dos campos terres-
tres. Dos 62. 199 barris/dia de mé-
dia do ano passado, 53.728 vieram 
dos poços terrestres e 8.472 da 
produção em mar. 

Embora o pré-sal seja a “me-
nina dos olhos” da companhia no 
momento, o atual gerente da Uni-
dade de  Operação de Exploração, 
Luis Ferradans, garante que a em-
presa pretende manter os investi-
mentos no Estado porque as no-
vas descobertas em terra são mui-
to mais fáceis de serem colocadas 
em produção e dão um retorno 
mais rápido ao investimento. 

Depois do Canto do Amaro, o 
segundo maior projeto em anda-
mento é o da injeção de água no 
Campo de Ubarana no mar. Ele foi 
licenciado no ano passado e a in-
jeção da água propriamente dita 
está planejada para ser iniciada 
em outubro deste ano. 

Já a injeção de vapor nos cam-
po de Estreito começou ainda em 
2010 e permitiu que fosse extraí-
do de lá em torno de 10% da pro-
dução do Rio Grande do Nor-
te. No mesmo projeto está a in-
jeção de vapor no Alto do Rodri-
gues que deve começar ainda no 
primeiro semestre deste ano, as-
sim que for concluído o vapordu-
to em instalação. 

A Petrobras trabalha para o in-
cremento da produção nos próxi-
mos 15 anos. 

PETRÓLEO ACIMA 
/ COMBUSTÍVEL /  PETROBRAS REGISTRA CRESCIMENTO NA PRODUÇÃO DE 1,08%. RECUPERAÇÃO É 
RESULTADO DE INVESTIMENTO DE R$ 1,8 BILHÃO FEITO NO SEGMENTO DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO. 

 ▶ Investimentos da Petrobras em exploração e produção  no RN foram de R$ 18 bilhões em 2011 

PRODUÇÃO NO RN

2011
Petróleo (barris/dia)

 ▶ Terra: 53.728 
 ▶ Mar: 8.472
 ▶ Total: 62.199

Gás (metros cúbicos/dia)
 ▶ Terra: 748
 ▶ Mar: 611
 ▶ Total: 1.360

2010
Petróleo (barris/dia)

 ▶ Terra: 51.760
 ▶ Mar: 9.765
 ▶ Total: 61.534 

Gás (metros cúbicos/dia)
 ▶ Terra: 743
 ▶ Mar: 729 
 ▶ Total: 1.472

FONTE: PETROBRAS

PRINCIPAIS PROJETOS 
EM ANDAMENTO NO RN

INJEÇÃO DE ÁGUA EM 
CANTO DO AMARO

 ▶ PICO DE PRODUÇÃO: 19.900 

Barris/dia

 ▶ INVESTIMENTO: US$ 496 

Milhões

PROJETO DE INJEÇÃO DE 
VAPOR EM ESTREITO E ALTO 
DO RODRIGUES

 ▶ PICO DE PRODUÇÃO: 18.000 

Barris/dia

 ▶ INVESTIMENTO: US$ 350 

Milhões

INJEÇÃO DE ÁGUA EM 
UBARANA

 ▶ PICO DE PRODUÇÃO: 15.000 

Barris/dia

 ▶ INVESTIMENTO: US$ 688 

milhões

AMPLIAÇÃO DO CAMPO DE 
SERRA

 ▶ PICO DE PRODUÇÃO: 6.280 

Barris/dia

 ▶ INVESTIMENTO: US$ 174,7 

Milhões

AGÊNCIA PETROBRAS / GETÚLIO MOURA

OS MESES DE fevereiro, março 
e abril deverão, no semi-
árido do Rio Grande do 
Norte concentrar a maior 
quantidade de chuvas em 
2012, porém fi carão dentro da 
média pluviométrica, ou seja, 
entre 600 a 700 milímetros 
em todo o ano, afi rma o 
chefe de meteorologia da 
Emparn, Gilmar Bristot. Ele 
participou, em Fortaleza, 
do workshop de avaliação 
climática para o semi-
árido nordestino, encerrado 
ontem, com a participação 
de meteorologistas de 
outros países.  Bristot disse 
que informações mais 
detalhadas serão divulgadas 
na segunda-feira, após um 
documento elaborado por ele 
ser repassado ao governo do 
Estado. 

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

O SEGUNDO DIA da São Paulo 
Fashion Week começou sob o sig-
no da roupa da Victor Hugo – gi-
gante do setor de acessórios em 
imersão no universo da confec-
ção – e Pedro Lourenço – jovem 
estilista brasileiro em fase de ex-
pansão de território tendo Paris 
como foco. Ambos desfi les se de-
ram nos showrooms das grifes. 
Nos dois casos, os comentários fo-
ram calorosos. Voltando à Bienal, 
R.Rosner usou mariposas e borbo-
letas em estreia na SPFW. Segun-
do o estilista, borboletas dão sor-
te. Ok. Sorte, mesmo, teve Alexan-
-dre Herchcovitch ao reavivar o 
repertório usando, como nunca,  
temas próximos das tendências 

vistas no Hemisfério Norte. A pri-
meira fi la teve da poderosa edito-
ra da Vogue Donata Meireles. Wal-
demar Iódice manteve fi el ao gos-
to da cliente apurando hedonismo 
de Versace. E as cobras, vistas no 
verão, se mantêm na crista do in-
verno da grife. A Triton fechou o 
line up com pegada jovem, com 
cara indie. 

Inspirado na Patagônia e com 
a cabeça cada vez menos voltada 
para o Brasil, Pedro Lourenço deu 
show de estilo em desfi le realizado 
no showroom, em Pinheiros. A si-
lhueta midi, as saias retas e as es-
tampas de geleiras se encaixaram 
na gramática do jovem designer 
com olhos no mundo. R.Rosner 
escolheu as borboletas como ca-
minho para estreia na SPFW. Seria 
para dar sorte, mas – entre cristais 

e ideias nostálgicas de luxo -  nada 
é como se deseja. Se os convida-
dos representavam um pouco da 
diversidade de São Paulo, Alexan-
dre Herchovitch se mostrou mini-
malista em exercícios de formas – 
veja ombros arredondados e pe-
ças amplas e geométricas – em 
tons terrosos clássicos e dourado. 
Assim mesmo, o estilista conse-
gue impor personalidade até mes-
mo em looks – quem em outras 
mãos soariam prosaicos – como 
blusas em camadas em degradê 
de rendas e saias de couro. Em se-
guida, Waldemar Iódice situou na 
propalada silhueta alongada. No 
camarim, Kaio Assunção – stylist 
potiguar – atuou junto a equipe 
do competente Fábio Ishimoto. O 
grande momento off  passarela se 
deu às 19h. Alexandre Herchcovi-
tch, Reinaldo e Pedro Lourenço fo-
ram prestigiar o lançamento do li-
vro “Brazilian Style”, editado pela 
Inbrands, no Clube SPFW. 

* JORNALISTA VIAJOU A CONVITE DO SPFW.

/ INVERNO /

A PEDAGOGA MARIA Verônica 
Aparecida César Santos, 
25, simulou a gravidez de 
quadrigêmeos pela qual fi cou 
conhecida nacionalmente. A 
fraude foi revelada hoje em 
Taubaté, no interior paulista. 
O advogado Enilson de Castro, 
que assumiu sua defesa hoje, 
não revelou o motivo da farsa. 
Disse que sua cliente está 
muito abalada. “Verônica hoje 
necessita de muitos cuidados, 
tanto no aspecto de saúde 
quanto no jurídico.”

Segundo a polícia, ela 
pode responder por falsidade 
ideológica e estelionato. Maria 
Verônica não compareceu 
à entrevista convocada pela 
defesa, e o local onde ela está 
é mantido em sigilo. A polícia 
espera que ela se apresente 
espontaneamente. Nas últimas 
semanas, a pedagoga posou 
para fotos e apareceu em 
jornais e TVs como futura mãe 
de quatro bebês. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
pediu ao ministro Alexandre 
Padilha (Saúde) para apurar 
se houve negligência de dois 
hospitais particulares de Brasília 
no atendimento ao secretário 
de Recursos Humanos do 
Ministério do Planejamento, 
Duvanier Paiva Ferreira, que 
morreu na madrugada de 
quinta-feira, aos 56, vítima 
de um infarto. O corpo de 
Duvanier foi enterrado ontem 
em SP. Ele deixa mulher e quatro 
fi lhos. Segundo reportagem 
do jornal “Correio Braziliense”, 
o secretário não foi atendido 
na hora por não ter cheque-
caução para o atendimento de 
emergência - o plano de saúde 
de Ferreira não era aceito pelos 
hospitais. Ferreira foi levado a 
outra unidade, mas os médicos 
não conseguiram reanimá-lo. 
A ANS (Agência Nacional de 
Saúde Suplementar) proíbe 
cobrança de qualquer tipo de 
garantia para o atendimento 
de benefi ciários de planos de 
saúde. 

A RESPOSTA RÁPIDA do Pelotão 
Destacado de Extremoz 
resultou na prisão de 
cinco homens suspeitos de 
terem assaltado a Loteria 
Potiguar no centro da cidade 
do município da região 
metropolitada. O assalto foi 
por volta das 15h de ontem. 
Os bandidos renderam as 
duas funcionárias da lotérica 
e fugiram levando cerca de 
R$ 4 mil em dinheiro, cinco 
celulares e alguns pertences 
das moças. 

O grupo usava um carro 
tipo Celta verde, de placa 
MYB 9444, seguindo na 
direção da comunidade 
de Estivas. Os policiais 
montaram um cerco e 
conseguiram impedir a fuga 
dos bandidos. Houve troca 
de tiros e um dos suspeitos 
foi ferido de raspão na 
cabeça. Quatro foram presos 
já no início da perseguição e 
o quinto já no fi m da tarde, 
com a ajuda do helicóptero 
da Polícia Militar. O produto 
do roubo foi recuperado.

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN), 
emitiu uma nota ontem, 
assinada por sua presidente, 
a desembargadora Judite 
Nunes, sobre as supostas 
irregularidades a respeito do 
pagamento de precatórios 
(dívidas das unidades 
da federação para com 
os cidadãos). De acordo 
com a nota, os indícios da 
existência de irregularidades 
foram detectados através de 
investigação interna do TJ-RN,  
ela alega que, imediatamente 
após tomar conhecimento, das 
irregularidades merecedoras 
de “exame mais aprofundado”, 
exonerou a servidora 
responsável pelo setor e 
designou uma comissão para 
investigar as irregularidades 
apontadas. A nota informa 
ainda que não estão sendo 
passadas informações à 
imprensa.

DILMA PEDE 
QUE SAÚDE 
INVESTIGUE 
NEGLIGÊNCIA

QUADRILHA É 
PRESA APÓS 
ASSALTAR 
LOTÉRICA EM 
EXTREMOZ

TJ ESTÁ 
INVESTIGANDO 
SETOR DE 
PRECATÓRIOS

ADVOGADO 
ADMITE QUE 
GESTAÇÃO ERA 
FALSA

/ MORTE / / CRIME /

/ SINDICÂNCIA /

/ MEGAGRÁVIDA /

Sob os auspícios de  
Pedro Lourenço

/ SPFW /

 ▶ Modelos de Pedro Lourenço: inspiração vinda da Patagônia 

REPRODUÇÃO

CHUVAS 
FICARÃO 
NA MÉDIA
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ESPETACULAR FUGA DO

/ ALCAÇUZ /  QUARENTA E UM PRESOS ESCAPAM DE MADRUGADA, NUMA AÇÃO 
SUPOSTAMENTE FACILITADA POR AGENTES E POLICIAIS; SECRETÁRIO DEMITE 
DIREÇÃO DA PENITENCIÁRIA E O COORDENADOR DO SISTEMA PRISIONAL 

INFERNO
A PENITENCIÁRIA ESTADUAL de Alca-
çuz registrou na madrugada de 
ontem a maior fuga de sua histó-
ria. Nunca antes, em 13 anos de 
existência, havia escapado tanta 
gente de uma única vez. Ao todo 
41 presos, entre assassinos, as-
saltantes e trafi cantes, até então 
encarcerados na Ala A do novís-
simo pavilhão Rogério Coutinho 
Madruga, aproveitaram a falta 
de cadeados nas celas e saltaram 
para a tão desejada liberdade. 
A debandada superou até mes-
mo o cinematográfi co resgate 
da extinta quadrilha de Valdetá-
rio Carneiro, em 2000, quando o 
presídio foi metralhado e 28 cri-
minosos libertados. Ontem, os 
presos saíram por cima. Já a dire-
ção da unidade, incluindo o pró-
prio coordenador do sistema pri-
sional, saiu por baixo. Foram to-
dos exonerados.

O que aconteceu ontem em 
Alcaçuz também é um fato dig-
no de cinema. O roteiro já estava 
escrito e exaustivamente ensaia-
do. A péssima estrutura, a ausên-
cia de alimentação, a falta de as-
sistência médica, de apoio jurí-
dico e de auxílio social – junta-
mente com um cenário bélico, 
ambiente fétido e insalubre, de 
completo descaso com a digni-
dade humana – culminou por 
motivar a mais recente e ousa-
da produção. E logo no novo pa-
vilhão, considerado o único local 
realmente seguro dentro do pre-
sídio, que há menos de três me-
ses recebeu seus primeiros ocu-
pantes.  Os demais, 101 detentos 
que também estavam presen-
tes na unidade, só não seguiram 
atrás porque não quiseram.

A colaboração que os pre-
sos tiveram para dar no pé foi tão 
grande, tão absurda, que sequer 
foi preciso escavar túneis, fazer 
ameaças ou pegar ninguém como 
refém. Também não foi necessário 
causar depredação ou destruição. 

Nada disso. A negligência e a coni-
vência colaboraram. Ainda não é 
possível apontar culpados, mas a 
fuga, defi nitivamente, foi mesmo 
facilitada. Sem cadeados nas gra-
des, sem agentes pelos corredores, 
sem policiais militares nas guari-
tas externas, só faltou mesmo um 
tapete vermelho. 

Como não havia vigilância 
ou obstáculos que os impedis-
sem, os apenados só tiveram o 
trabalho de dar tchau. Abriram 
as celas e escalaram o telhado 
com o auxílio de lençóis emen-
dados. Depois, já sobre a cober-
tura do pavilhão, usaram uma 
escada que havia sido retira-
da da lateral das caixas de abas-
tecimento d’água e improvisa-
ram uma rampa. Feita a passare-
la, transpor os cinco metros en-
tre o teto e o alto das muralhas 
de contenção foi moleza. Bastou 
equilíbrio e pronto. Moleza. Nin-
guém viu ou ouviu nada. 

Quanto tempo durou toda a 
arquitetação? Ninguém sabe. A 
que horas tudo aconteceu? Mui-
to menos. Estima-se, no entanto, 
que a fuga em massa tenha ocor-
rido por volta das 20h. Uma vez 
do lado de fora, os 41 presos se 
embrenharam no meio do ma-
tagal e desapareceram. Algumas 
camisetas brancas fi caram joga-
das na areia. E pegadas, muitas 
pegadas. 

Rastros de pneus de moto e 
de automóveis sugerem que os 
fugitivos contaram com apoio 
externo. Isso o comando da PM 
não nega. “Assim que soubemos 
da fuga acionamos nossas via-
turas e iniciamos as diligências. 
Recebemos o chamado por vol-
ta das 2h. Em razão da demora, 
nosso trabalho fi cou prejudica-
do. Mesmo assim, acreditamos 
que os presos tenham recebido 
ajuda para fugirem depois que 
saíram do presídio. Verifi camos 
muitas marcas de pneus”, admi-
tiu o coronel Alarico Azevedo, 
subcomandante do policiamen-
to da região metropolitana.

Tenha a fuga acontecido ain-
da na noite da quinta-feira – ou 
mesmo na madrugada de ontem 
– o fato é que o presídio de Alca-
çuz estava desprotegido. Das 10 
guaritas que cercam o complexo, 
três estavam completamente va-
zias. Três torres de vigilância sem 
serventia alguma. Signifi ca que 
não havia policiamento sufi cien-
te para garantir a segurança exter-
na. O inacreditável é que toda a re-
gião dos fundos da penitenciária, 
justamente ao redor do novo pa-
vilhão, fi cou desguarnecida. Não 
havia um PM sequer. 

Coincidência ou não, propo-
sitalmente ou não, no interior 
da unidade também não havia 
um único agente penitenciário. 
“Não temos policiais sufi cientes. 
A verdade precisa ser dita. Das 
10 guaritas, normalmente ape-
nas cinco funcionam diariamen-
te”, reconheceu o major Marcos 
Lisboa, até então diretor de Alca-
çuz, revelando que apenas 18 mi-

litares trabalharam ontem à noi-
te. Na escala, o contingente mí-
nimo deve ser de 25 homens. 

“Se do lado de fora é difícil, 
dentro do presídio a coisa situa-
ção é pior. Dez agentes estavam 
de plantão. Deveria ter alguém 
no pavilhão novo. Pelo menos 
quatro agentes. Mas eu não pos-
so obrigar ninguém a fi car numa 
área sem segurança”, acrescen-
tou o agora ex-diretor de Alca-
çuz. As palavras do major ates-
tam a negligência e resumem o 
que aconteceu.

O Conselho Nacional de Justi-
ça determina que, para cada cin-
co presos, pelo menos um agen-
te tem que estar de serviço. Hoje, 
em Alcaçuz, são 10 agentes pe-
nitenciários (por dia) para to-
mar conta de 800 detentos. Esta 
é a dimensão do descaso. São 80 
presos para cada agente. “É ou 
não um absurdo?”, emendou José 
Olímpio, o agora ex-coordenador 
do sistema carcerário potiguar. 

A debandada de Alcaçuz já ha-
via sido anunciada. O NOVO JOR-
NAL, inclusive, já publicou maté-
rias denunciando que os presos 
estavam organizados e prontos 
para uma fuga em massa. E a mo-
tivação sempre foi a mesma. Fal-
ta de estrutura e condições dignas 
para os apenados. 

 “Fugimos por causa da ali-

mentação. Aqui, a gente pas-
sa fome. Falta ventilador, falta 
tudo. Não temos médico, não te-
mos viaturas pra levar a gente 
pro médico”, disseram os presos 
recapturados. 

A imprensa não teve aces-
so aos detentos reconduzidos ao 
presídio, mas coube aos próprios 
agentes, que estavam de plantão, 

a gravação de vídeos onde os ape-
nados revelaram a motivação para 
a fuga. “Aqui a gente sofre demais. 
Vamos ver se esse secretário que 
entrou agora faz alguma coisa por 
nós”, emendou um deles, já se refe-
rindo ao novo titular da Secretaria 
de Justiça e Cidadania, o advoga-
do Fábio Hollanda, empossado no 
início da semana.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

APENAS 10 AGENTES PARA 
800 PRESOS E GUARITAS 
SEM POLICIAMENTO

AGENTES GRAVAM VÍDEO 
COM PRESOS FUGITIVOS

TRÊS FORAM 
RECAPTURADOS 
AINDA DE 
MADRUGADA

Com o policiamento 
militar reforçado na região 
em torno da penitenciária, 
as viaturas empregadas nas 
diligências se depararam 
com três indivíduos nas 
proximidades da praia de 
Pirangi, litoral de Parnamirim. 
Trajando bermudas azuis e 
camisetas brancas, eles foram 
identifi cados como Tiago 
Roberto da Silva, Caio Souza 
Mário Cândido e Everton 
Patrick de Melo. 

Como as vestimentas 
eram idênticas às usadas pelos 
detentos do novo pavilhão, 
os policiais nem pensaram 
duas vezes e foram em 
cima. Ao abordarem o trio, 
constatou-se que eles estavam 
sem documentos. Eles 
ainda inventaram algumas 
desculpas, mas acabaram 
admitindo a fuga de Alcaçuz. 
Depois de recapturados, os 
três foram levados de volta à 
penitenciária e isolados. 

 ▶ Entre os fugitivos há assassinos, assaltantes e trafi cantes, que estavam encarcerados no pavilhão Rogério Coutinho Madruga, inaugurado há três meses

CONTINUA
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 ▶ Rota da fuga, que pode ter sido facilitada pelos agentes penitenciários: 

escalaram o telhado com o auxílio de lençóis emendados.

FOTOS: REPRODUÇÃO
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SEM DEPÓSITOS
A prefeita Micarla de Sou-

sa (PV) viu ontem mais uma vez 
negado pelo Tribunal de Justiça o 
pedido para que a Prefeitura pos-
sa movimentar os depósitos judi-
ciais, conforme lei aprovada pela 
Câmara Municipal. A Prefeitura 
entrou com um pedido de recon-
sideração à decisão da presiden-
te do TJRN, desembargadora Judi-
te Nunes, que desautorizou qual-
quer ato nos depósitos judiciais, 
que não fossem determinados por 
deliberação judicial. 

SEM DEPÓSITOS 2
Na decisão que a Prefeitura 

queria modifi car, a desembarga-
dora deixou claro que a gestão das 
contas vinculadas ao Poder Judi-
ciário é de competência da Presi-
dência do TJ, e desautorizou o Ban-
co do Brasil a fazer qualquer movi-
mentação na conta que não fosse 
determinada por decisão do juiz ao 
qual estiver vinculado o depósito. 

SEM DEPÓSITOS 3
A Prefeitura argumentou que 

ao editar a Lei nº 6.300/2011, “não 
trouxe qualquer inovação no orde-
namento jurídico nacional”, res-
saltando que a transferência dos 
depósitos judiciais  para a conta 
única do Tesouro já foi promovida 
por outras Prefeituras, como a de 
São Paulo, através da lei nº 15.406, 
de 8 de julho de 2011, semelhante 
à aprovada em Natal. “A aceitação 
jurídica de uma norma editada no 
Município de São Paulo não vincu-
la necessariamente a efi cácia de 
norma similar neste Município ou 
em qualquer outro da Federação, 
não existindo hierarquia entre Leis 
promulgadas em Estados distin-
tos”, enfatizou a desembargadora.

IMAGEM
A governadora Rosalba Ciarlini 

foi rápida para explicar ontem, já 
de manhãzinha no Bom Dia da Ca-
bugi, que a obra da Arena das Du-
nas não está atrasada como alegou 
Mr. Jérôme Valcke. Antes pelo con-
trário, está adiantada, como asse-
gura o secretário Demétrio Tores.

IMAGEM 2
O governo tem de ser ágil para 

mostrar também à Fifa essa rea-
lidade. E para recompor o estra-
go que a declaração do executivo 
causou. Jornais do país inteiro re-
gistraram o puxão de orelhas em 
Natal.

OUTROS BANDIDOS
Todos estão cansados de saber que o problema existe. Há mui-

to tempo que a penitenciária de Alcaçuz está com a infraestrutu-
ra deteriorada, carece de melhorias com relação à alimentação, à 
assistência médica e ao auxílio social. Isso tudo, todos os jornais 
dessa cidade já mostraram. E todos mais de uma vez, sem dúvida. 
As defi ciências existem e tudo poderia hoje ser simplesmente de-
bitado na conta do Governo, por uma série de motivos. 

E aqui não se trata de isentar o Estado quanto às suas respon-
sabilidades. O Governo tem sim suas responsabilidades. Mas o 
caso, dessa vez, vai muito além da suposta responsabilidade que 
um Governo (qualquer um deles) possa ter sobre o sistema pe-
nitenciário. Porque a sabotagem não é algo pelo qual um Estado 
possa se responsabilizar. Ou permitir.

A descrição da fuga, apurada também por todos os veículos, 
é de causar indignação a qualquer um que acredita na efi cácia do 
sistema penitenciário. E na sua missão de manter atrás das grades 
aqueles que cometeram crimes. E pelos quais estão sendo puni-
dos. Não foi um caso de danifi car grades ou portas. Não foi – como 
no caso mais espetacular registrado – coisa de disparar com me-
tralhadora giratória contra o presídio. Ou, o tipo mais comum, de 
fugir usando túnel. Não.

O caso foi que as celas fi caram sem cadeados. E o pavilhão – 
aquele novo, que (disseram) faz calor – fi cou sem qualquer vigi-
lância. Nem PMs nem agentes penitenciários. Ou seja, é preciso 
destacar que antes da fuga dos 41 rapazes, houve uma fuga muito 
mais importante: a de funcionários públicos, pagos com dinheiro 
público, que deveriam estar em seus postos de trabalho e não es-
tavam. Ao menos é isso que está posto até agora. 

Vamos até deixar que seja levado em conta o benefício da dú-
vida e crer que havia algum motivo maior para que essas ausên-
cias se justifi quem. E que isso também seja apurado. Independen-
te disso é fato que 41 presos fugiram, sendo três capturados em 
seguida. Os outros 110 que também estavam no pavilhão deram 
uma colher de chá à sociedade e não pactuaram com que quis ver 
o circo pegar fogo.

Importante agora é que fi que claro que nem sempre são os 
presos o problema. E que os sistema carcerário do Rio Grande do 
Norte passa por um momento no qual é preciso identifi car, com 
urgência, a quem interessa deixar que um pavilhão novo de R$ 11 
milhões seja depredado em menos de três meses. E a quem inte-
ressa ver os presos desse pavilhão nas ruas. E sobretudo: que in-
teresses movem essas pessoas. Descoberto isso, pode ser, que se 
descubra que os problemas do sistema carcerário no Rio Grande 
do Norte tem outros bandidos. E que esses sim, talvez devam ser 
presos e fi car sob vigilância de alguns dos 110 que não fugiram. 
Talvez assim, dê certo.

 ▶ De Xico Sá ontem na Folha ao saudar 
o centenário de Nelson Rodrigues: “Sem 
ele, a maioria de nós estaria ganhando 
a vida no canavial ou na estiva. Sem ele, 
ainda urraríamos de quatro nos currais 
da pré-história”.

 ▶ Relevância: A União Internacional 
de Telecomunicações adiou até 2015 
a decisão sobre se mantém ou elimina 
o segundo bissexto (ou adicional), que 

é acrescentado a cada determinado 
número de anos para manter a hora 
mundial sincronizada com a rotação da 
terra....Ah, bom! Então, tá.

 ▶ No Redação Sportv de ontem, a 
mesa destacava o constrangimento que 
provoca ao país as visitas e as exigências 
da Fifa – quer lei da copa, vender cerveja, 
seguro contra isso e aquilo. Manda e 
desmanda enquanto as autoridades, 

cordeirinhos, balançam a cabeça. 
 ▶ Para Luiz Antônio Porpino, o Marechal 

Porpa, o fi m da Kodak foi um baque: ele 
usa máquina e fi lmes da companhia 
há mais de 50 anos – e já sofria para 
encontrar material em Natal.

 ▶ Sabe aquele vigia da prefeitura que 
passou numa seleção internacional para 
doutorado em Educação... pois é, vai pro 
Canadá... ops, para Coimbra.

 ▶ Indigesta a sopa de letrinhas (não só 
do Tesouro) na qual aparecem envolvidos 
a ex-governadora Wilma de Faria e 
o deputado João Maia: AGN, STJ, PF, 
Refi se... 

 ▶ 17ª edição da Feira Internacional 
de Artesanato já está ocorrendo, 
mas a abertura ofi cial, com pompa e 
circunstância, está marcada para às 18h 
de segunda-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DO SISTEMA PRISIONAL POTIGUAR JOSÉ OLÍMPIO, ANTEONTEM, AO FALAR 
DA FUGA DE QUATRO PRESOS DO CENTRO DE DETENÇÃO PROVISÓRIA DA ZONA NORTE. 
ONTEM, COM A FUGA DE 40 PRESOS DE UMA SÓ VEZ EM ALCAÇUZ, ELE FOI DEMITIDO

Lamentamos, mas não 
podemos fazer muita 
coisa para evitar”N
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Punição Já 

Luiz Inácio falou...

Fez bem o governo do estado ao demitir, rápida e pronta-
mente, toda a cúpula que estava à frente do aparelho peniten-
ciário potiguar. Se a ela não pode ser apontada, ao menos uni-
camente, a responsabilidade pelo caos em que se encontra o 
sistema, o desempenho da equipe mostrou que o trabalho não 
foi sufi ciente a ponto de trazer equilíbrio, sossego e efi ciência 
nos presídios e nos centros de detenção.

Seria injusto culpá-los pelos problemas todos, mas a fuga 
gigantesca que se viu ontem em Alcaçuz, a maior da história 
da penitenciária, revelou uma enorme fraqueza. A fuga coin-
cidiu com a chegada de um novo secretário de Justiça, que já 
agendava visita ao local.

Do mesmo modo que pode soar precipitado acusar, já, o 
comando de Alcaçuz pelo descontrole na condução adminis-
trativa da prisão, é, ao contrário, visível até aos olhos do mais 
inexperiente observador que uma ação como a vista na ma-
drugada de quinta para sexta-feira passada (data em que os 
presos escaparam) somente poderia ocorrer com a ajuda, o 
beneplácito ou a omissão dos agentes da lei.

Essa constatação é tão gritante que não apenas motivou a 
decisão de governo de afastar todo o comando do sistema pe-
nitenciário e abrir sindicância como gerou reação do Minis-
tério Público, tanto que a promotora de Nísia Floresta Hellen 
Maciel instaurou procedimento investigatório criminal, em 
caráter de urgência, para apurar se houve omissão, negligên-
cia ou conivência dos agentes penitenciários e policiais milita-
res que atuavam no momento da fuga.

A suspeita é ainda maior porque os foragidos estavam na 
nova ala de Alcaçuz, inaugurada ofi cialmente (ao menos para 
abrigar os presos) há menos de três meses, embora estivesse 
pronta mais de um ano antes aguardando autorização do MP 
e do Judiciário para funcionar.

Foge à compreensão do cidadão comum como as celas po-
deriam estar sem cadeados – como se verifi cou – e como não 
havia sentinelas de plantão. Pior: como é possível que um pre-
sídio novo tão cedo possa parecer obsoleto, embora demons-
tre mais segurança que qualquer outro existente no estado.

Não resta dúvidas que houve interferência de outras “for-
ças” para que os bandidos empreendessem fuga. Mais impor-
tante do que confi rmar essa suspeita, é identifi car cada um 
dos envolvidos e aplicar a eles a punição devida pela irrespon-
sabilidade de permitir a liberdade a marginais, o que, no míni-
mo, coloca a sociedade em risco.

“É mais fácil falar numa câmera de televisão com tele-
prompter escrito, tudo fácil. Outra coisa é meter o pé no barro, 
é conversar com o povo na periferia, é aguentar a Câmara de 
Vereadores”... E ninguém deu ouvidos. 

O presidente foi tratado como intruso em terras potigua-
res e o discurso, proferido na Zona Norte de Natal, no já dis-
tante ano de 2008, virou munição a favor da então candida-
ta Micarla de Sousa. Vitória consagradora no primeiro turno 
e, mesmo sem ter se negado a meter o pé no barro da perife-
ria, nem fugido do contato com o povo, pelo menos enquan-
to ainda tinha popularidade para isso, temos uma administra-
ção que nem mesmo os mais ferrenhos adversários da pevis-
ta sonhavam. 

Deixe fora os planos de cargos e salários dos servidores pu-
blicos e me aponte qualquer coisa de proveito que a atual ad-
ministração de Natal tenha feito! Faltando menos de um ano 
para concluir o seu mandato, Micarla de Sousa corre o risco 
de não deixar sua marca em nenhum canto da cidade; o pior 
dos mundos para um político. Nem mesmo no que parecia fá-
cil, com dinheiro federal assegurado, a gestão verde, inovadora 
no dizer da propaganda ofi cial, conseguiu andar. As obras de 
mobilidade para a Copa do Mundo de 2014, ao que parece, vão 
continuar no papel. Com elas, não é segredo, contava a prefei-
ta para alavancar o projeto de reeleição. Mas, cadê competên-
cia para tocar os projetos? 

O Governo do Estado, claudicante no início, pegou ritmo e 
garante ter pelo menos 30 dias de dianteira no cronograma de 
obras da Arena das Dunas, apesar das críticas recentes do se-
cretário-geral da Fifa, Jérôme Valcke. Na verdade, fi cou pouco 
claro se o chato de plantão se referia às obras de mobilidade. 
Possivelmente falava do conjunto e o lado capenga puxa para 
trás o que aprendeu a andar. Do Centro Administrativo já saiu 
mais de um recado, através de aliados políticos de peso, para 
o Município abrir mão da administração das obras de mobili-
dade. Li em algum lugar – a internet é farta de versões – que a 
resposta da prefeita foi oferecer ajuda ao Governo, depois que 
este andou se enrrascando com o SIAFI. Para completar este 
cenário surreal, um dirigente do Partido Verde dá entrevista 
reclamando da manipulação da opinião pública contra a ges-
tão da Borboleta.

Como os números são difíceis de divisar, para quem está 
mais preocupado com o volante, não me animo a checar a 
data diariamente. Sei que faltam oitocentos e tantos dias para 
a Copa do Mundo de 2014. O tal relógio, no canteiro do via-
duto de Ponta Negra, é hoje a maior contribuição do Municí-
pio para a Copa. Tem outra: o boneco gigante, logo ao lado, se-
gurando uma bola e lembrando que se a Copa é para o mun-
do, as obras de mobilidade são para Natal... Luiz Inácio avisou.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

GAIATICE
Gaiatice que circula para con-

vencer Jérôme Valcke de que as 
obras da Arena das Dunas estão 
em dia: leva o gringo para um pas-
seio de bugue pelas dunas de Jeni-
pabu – com emoção.

GAIATICE 2
Outra: Leva o Jérôme para 

um show do Grafi th: só no enfi ca, 
enfi ca... 

CINEMA
O Norte Shopping deve iniciar 

no mais tardar em abril as obras 
para instalação de cinco salas de 
cinema. A expectativa é que as sa-
las estejam em pleno funciona-
mento até o fi nal deste ano.

CASA DE PASSAGEM
Saudades de Ivan Cabral, ain-

da em férias. O roteiro: presos em 
fi la saem, sorridentes, pelo portão 
de Alcaçuz. Cada um ganha um 
beijo na testa, dado pela autorida-
de e ouve a despedida carinhosa e 
singela: “Vai lá, meu fi lho. Se cui-
da, hein! Não vá me aprontar bes-
teira”. Uma lágrima, de saudade, 
corre no canto do olho.

ESPORTE
Touros apareceu ontem em 

matéria simpática do Globo Es-
porte. Para mostrar um projeto 
de atletismo que usa a praia como 
terreno para treinar. Virou centro 
de talentos, com verba garantida 
da confederação.

ABSURDO
Gente do governo já captou – 

e registrou – a enorme coincidên-
cia: no dia em que o novo secretá-
rio de Justiça Fábio Hollanda pla-
nejava visitar as instalações de Al-
caçuz, mais de 40 presos escapam, 
numa fuga gigantesca. 

ABSURDO 2
Os agentes penitenciários de-

vem estar assustadíssimos com 
tamanha coincidência

ABSURDO 3
A destruição do pavilhão novo, 

recém-inaugurado depois de mais 
de um ano fechado,  também cha-
ma a atenção: como os presos 
conseguem fazer tudo isso, à vis-
ta de todos, e ninguém vê ou toma 
providência? É a resposta que o 
pessoal do governo – e agora do 
Ministério Público – vai investigar.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Controle remoto
Antevendo polêmica na campanha, o TSE fi naliza proposta 

que tentará coibir os vazamentos de sinal da propaganda eleitoral 
de TV, no ar a partir de agosto. Os ministros Henrique Neves e Ar-
naldo Versiani apresentarão estudo técnico ao plenário até abril. 
Eles querem assegurar que as emissoras restrinjam a veiculação 
do horário gratuito ao limite do município de cada geradora, evi-
tando assim que a publicidade de candidatos a prefeito e vereador 
invada cidades vizinhas. 

Será a última pendência na lista de regulamentações para o 
pleito de outubro. Antes, em fevereiro, o tribunal detalhará as re-
gras de prestação de contas. 

ANTENA LIVRE 
A Abert (Associação Bra-

sileira de Emissoras de Rádio 
e Televisão) informou ao TSE 
que é tecnicamente inviável o 
bloqueio dos sinais, sobretu-
do para canais de amplo alcan-
ce. A solução paliativa apresen-
tada pela entidade é o desliga-
mento de repetidoras. 

HORA EXTRA 
Dilma convocou ministros 

hoje para nova rodada de reu-
niões setoriais. Os assuntos se-
rão política econômica, Orça-
mento e diplomacia. Amanhã, 
a maratona interministerial se-
gue com Rio+20, Copa, Olimpí-
ada e movimentos sociais. 

CARTEIRINHA 
Indicação técnica da pre-

sidente para substituir Aloi-
zio Mercadante no Ministério 
da Ciência e Tecnologia, Mar-
co Antonio Raupp é fi liado ao 
PMDB. 

RODÍZIO 
Fernando Haddad e Mer-

cadante acertaram temas da 
transição no MEC num almo-
ço em badalada churrascaria 
de Brasília. 

AFINIDADES 
A CUT enviou carta ao STF 

cobrando agilidade no julga-
mento do fi m do imposto sin-
dical. Adin contrária ao repas-
se tramita desde 2010. Inte-
grantes da Força Sindical lem-
bram que a ação foi ajuizada 
pelo DEM. 

CONTINENTAL 
Dilma marcou encon-

tro com dirigentes sindicais 
da América do Sul na quinta-
-feira, durante o Fórum Social 
Mundial. 

ALVO EXTERNO 
José Serra pediu a Aloysio 

Nunes, Alberto Goldman e José 
Henrique Reis Lobo, seus prin-

cipais articuladores, empenho 
total em favor de Andrea Ma-
tarazzo nas prévias do PSDB 
paulistano. A ordem é mirar 
em Fernando Haddad (PT) e 
Gabriel Chalita (PMDB). 

SEMÂNTICA 
Bruno Covas questionará 

formalmente a direção muni-
cipal tucana sobre a possibili-
dade de segundo turno na con-
sulta interna de 4 de março. Ele 
considera dúbia a resolução 
que regulamenta a votação, na 
qual fi ca expressa a exigência 
de maioria simples de adesões. 

GPS 
O novo embate no PSDB 

na capital diz respeito aos lo-
cais de votação das prévias. Os 
pré-candidatos sugeriram 58 
postos, mas dirigentes adver-
tem que a descentralização im-
plicará aumento expressivo de 
custos. 

NO PAPEL 
Alas do PT paulistano re-

fratárias à aproximação com 
Gilberto Kassab ensaiam re-
ação organizada à possível 
aliança do prefeito com Fer-
nando Haddad. O setorial de 
educação petista prepara o pri-
meiro documento interno con-
tra o acordo. 

NA REDE 
O mesmo caminho devem 

tomar vereadores que fi zeram 
oposição mais aguerrida a Kas-
sab. Assessores de Juliana Car-
doso (PT) reuniram militan-
tes na Câmara e procuram en-
grossar o movimento nas redes 
sociais. 

DNA 
O obstetra Wilson Vieira de 

Souza, que denunciou a fraude 
na gravidez de quadrigêmeos, é 
irmão de Paulo Vieira de Sou-
za, o Paulo Preto, personagem 
que tirou o sono dos tucanos 
na campanha eleitoral de 2010. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Tem gente achando que as prévias do 
PSDB em São Paulo podem ser rifadas 

adiante. Engano total. A não ser que 
fechem o partido. É pagar para ver. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO TUCANO XICO GRAZIANO, EX-SECRETÁRIO DE MEIO 
AMBIENTE, criticando em seu Twitter possível acerto para entrada 
de José Serra na disputa pela prefeitura ou concessão da cabeça de 

chapa ao PSD após a votação de março. 

QUEM AVISA...  
Informado da decisão do ministro Garibaldi Alves (Previ-

dência) de manter suas férias logo no início da reforma que 
Dilma Rousseff  promove na Esplanada, um assessor insistiu 
na advertência: 

— Mas o senhor vai mesmo sair logo agora que começou a 
reforma ministerial? Não dá medo? 

Ciente do risco da ausência em período tão turbulento, o 
peemedebista respondeu, de bate-pronto: 

— Vou sim. Não sei se volto. Até o dia 30, então!

O novo titular da Sejuc, 
o advogado Fábio Hollanda, 
recebeu apenas pela 
manhã a notícia de que 41 
presos haviam escapado de 
Alcaçuz. Foi por volta das 
6h, quando atendeu uma 
ligação do major Lisboa. 
Indignado, Hollanda ligou 
para o comandante da 
Polícia Militar e pediu 
socorro. Mais tarde, por 
volta das 9h30, já havia 
decidido o que fazer: 
exonerar o coordenador do 
sistema prisional, o agente 
José Olímpio, exonerar 
o major Marcos Lisboa, 
diretor da penitenciária, 
e exonerar o vice-diretor, 
o também agente 
penitenciário Wellington 
Marques. A saída dos três 
foi publicada hoje, no Diário 
Ofi cial do Estado. 

No lugar do 
coordenador, assume o 
coronel da reserva Severino 
Gomes dos Reis Neto. Já o 
novo diretor de Alcaçuz é 
o tenente-coronel Zacarias 
Mendonça, que deixa o 
comando do 4º BPM. Por 
fi m, a vaga de vice fi ca com 
o major Francisco de Assis 
Santos, que já exerceu a 
função de comandante da 
Companhia de Guarda em 
Natal. 

“Ficou claro para mim. 
Houve um enfrentamento. 
E isso não admitimos. 
Quem apostou contra o 
governo, perdeu. Com 
a nomeação desta nova 
direção, retomamos 
as rédeas”, declarou 
Fábio Hollanda, durante 
entrevista coletiva 
concedida no auditório da 
Governadoria. Visivelmente 
consternado com o 
acontecido, ele revelou que 
a governadora Rosalba 
Ciarlini determinou um 
reforço imediato na guarda 
de Alcaçuz, além de um 
levantamento geral para 
providenciar uma reforma 
em toda a penitenciária.

Na ocasião, o coronel 
Francisco Araújo, 
comandante geral da PM, 
confi rmou as palavras 
do secretário. “Eu fui 
pessoalmente a Alcaçuz e 
não encontrei nenhuma 
cela ou grade serrada. Os 
presos fugiram porque os 
cadeados foram retirados. 
Para mim, isso também é 
enfrentamento”, emendou. 

“Já ordenei a 
instauração de uma 
sindicância. Os 
responsáveis serão 
punidos. Inclusive, com 
a possibilidade da perda 
de seus cargos públicos”, 
concluiu Fábio Hollanda.

SECRETÁRIO DIZ QUE NÃO 
ADMITE ENFRENTAMENTO 

QUEM APOSTOU CONTRA O GOVERNO, 

PERDEU. COM A NOMEAÇÃO DESTA NOVA 

DIREÇÃO, RETOMAMOS AS RÉDEAS”

Fábio Hollanda, Secretário estadual de Justiça e Cidadania

Também presente à coleti-
va, o secretário de Segurança Pú-
blica, Aldair da Rocha, anunciou 
que o efetivo da PM foi reforçado 
na região de Alcaçuz, principal-
mente no litoral Sul, devido à pro-
ximidade de Nísia Floresta, onde 
fi ca Alcaçuz, com Parnamirim, 
onde estão as praias mais movi-
mentadas do estado. Na tenta-
tiva de tranqüilizar os veranis-
tas e moradores da região, Aldair 

da Rocha disse que o helicóptero 
Potiguar 1 irá sobrevoar a região 
para ajudar na localização e re-
captura dos fugitivos. 

Até o fechamento desta edi-
ção, no entanto, além dos três 
presos encontrados durante a 
madrugada, ninguém mais dos 
38 que se evadiram havia sido re-
capturado. A Secretaria de Segu-
rança pediu a colaboração da po-
pulação e disponibilizou o tele-
fone 0800-084-2999 para denún-
cias e informações que possam 
levar ao paradeiro dos foragidos. 
A ligação é gratuita e não é pre-
ciso se identifi car. O número 190 
da Polícia Militar também é ou-
tra opção. 

 ▶ Governo determinou reforço imediato na guarda de Alcaçuz

SECRETARIA 
DE SEGURANÇA 
MOBILIZA 
HELICÓPTERO 

MP INICIA 
INVESTIGAÇÃO 
EM CARÁTER 
DE URGÊNCIA 

 ▶ José Olímpio, coordenador do 

sistema carcerário: exonerado

 ▶ Major Marcos Lisboa, diretor de 

Alcaçuz: exonerado

A provocação que o juiz 
Henrique Baltazar espera vai 
chegar. No início da tarde de 
ontem, atendendo requisição 
feita pela promotora Hellen 
de Macêdo Maciel, uma 
equipe do ITEP esteve em 
Alcaçuz e realizou perícia 
minuciosa. A medida foi a 
primeira a ser adotada pelo 
MP como investigação sobre 
as condições da fuga dos 41 
presos.

O Procedimento 
Investigatório Criminal foi 
instaurado em caráter de 
urgência para apurar se 
houve  omissão, negligência 
ou mesmo conivência dos 
agentes penitenciários 
e policiais militares que 
trabalhavam no momento da 
fuga. Para isso, além do pedido 
de perícia, a promotora pediu 
cópia dos livros de presença 
dos agentes penitenciários 
e dos guariteiros escalados 
durante a fuga. As escalas de 
trabalho do mês de janeiro 
também foram solicitadas. 

A perícia deve informar 
sobra as condições dos 
portões, chapas ou divisórias 
que separam o pavilhão onde 
se encontravam os presos. A 
promotora também anunciou 
que ouvirá, na próxima sexta-
feira, dia da inspeção mensal 
no presídio, os três presos 
recapturados durante a 
madrugada.

CONTINUA
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Indignado. Foi desta 
forma que se revelou o juiz 
Henrique Baltazar ao atender 
a reportagem. Titular da 
comarca de Nísia Floresta e 
corregedor da penitenciária 
de Alcaçuz, o magistrado 
não poupou críticas ao 
sistema carcerário e cobrou 
providências do Ministério 
Público.

“Faz mais de cinco anos 
que nenhuma sindicância 
chega à comarca”, disse 
ele. Para Baltazar, este 
detalhe demonstra que as 
promessas de que as fugas, 
mortes e rebeliões que vêm 
se sucedendo ao longo dos 
últimos anos dentro do 
presídio não passaram de 
mentiras. “Tudo foi de boca 
pra fora. Não existe inquérito 
algum”, confi rmou.

Questionado sobre o 
que há de ser feito, o juiz 
declarou que o Ministério 
Público precisa atentar para 
o que acontece em Alcaçuz e 
efetivamente acompanhar os 
acontecimentos, divulgados 
pela imprensa. “Todos os dias 
a mídia fala dos problemas 
de Alcaçuz. Eu, como juiz 
corregedor, preciso ser 
provocado. O MP tem que 
provocar a justiça”, concluiu.

CORREGEDOR DE 
ALCAÇUZ COBRA 
PROVIDÊNCIAS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Inquérito
Não é possível. Será que essa da AGN é mais 
uma enrolada envolvendo a administração 
Wilma de Faria.  Que entusiasmo e que 
apetite desse pessoal. Dessa vez quem está 
acompanhando é o Ministério Público Federal 
e até pelo Supremo Tribunal Federal. Será que 
vão dizer que é perseguição de novo e culpa da 
oposição. Minha Nossa.

Evilásio Rodrigues, 
Por e-mail

Enrolada
Em 2007, surgiu uma onda de nomes de difícil 
pronúncia, que os muitos comunicadores, 
principalmente de rádio, não conseguiam 
pronunciar corretamente. Surgiu um secretário 
de nome Miguel Weber, Weber quase ninguém 
falava certo. Era um tal de “Verber” prá todo 
lado. Um jogador do exterior de nome realmente 
complicado. Astudillo, esse campeão de 
pronúncia errada. Astudilho, Astrudijo, Astrodijo. 
Eram as mais variadas pronúncias. A certa 
quase não se ouvia. Astudijo. Ainda em 2007, 
um clube debutante no Estadual. O Guamaré. E a 
pronúncia? Guamoré e Gramoré. No Estadual do 
ano passado, havia dois jogadores com nomes 
muito parecidos. Ewerton Silva Félix e  Everton 
Félix da Silva. Olhe aí, nomes muito parecidos 
e chamados apenas de Everton. Agora, imagine 
os dois jogando no mesmo time? E jogaram, em 
2011, eles estavam no Potiguar de Mossoró. Este 
ano, o primeiro está no Caicó. O segundo, pelo 
menos nas duas rodadas, ainda não apareceu 

em nenhum clube.
Nota: Em 1991 jogaram no ABC dois atletas de 
nomes muito parecidos também. Rildo e Rildon. 
Ainda hoje me enrolo para saber quem é quem. 
O primeiro nasceu em Campina Grande (PB) e o 
segundo em Macapá (AP).

Marcos Trindade, 
Por E-mail

Adesivo
Atenção torcedor do América, já estão nas 
bancas com o NOVO JORNAL os adesivos do 
mecão.

Jefferson Dantas, 
Pelo Twitter

Desaparecidos
Acho furada a polícia dizer que existem 160 
pessoas desaparecidas no Rio Grande do Norte. 
Acho que o estado não tem controle nenhum 
sobre esses dados. Na reportagem mesmo dizem 
que alguns desaparecidos são encontrados mas 

não se dá baixa nos números. A polícia deveria 
mesmo era fazer um cadastro decentes. E ainda 
falam das crianças do Planalto. Por que não 
assumem que é impossível trazer de volta as 
crianças sequestradas há tantos anos?

Nilo Menezes, 
Por e-mail

Jornal
Esta semana acompanhei de perto a produção 
do NOVO JORNAL. Profi ssionais de primeira 
colocando a mão na massa, empenhados em 
fazer o melhor.

Gilberto Oliveira, 
Pelo Twitter

Contas
Na edição do NOVO JORNAL, o governo Rosalba 
reconhece que fechou 2011 com saldo positivo. 
Caixa de 40 milhões de reais.

Fernando Mineiro

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Mundo real
Fim de ano, cumpri o prometido às crianças: levei-as aos parques 

onde se garante que “a fantasia supera a realidade”. Fui bem-disposto - o 
refúgio de plástico idealizado por Walt Disney anuncia entretenimento e 
lazer para adultos e crianças. 

Mas, como até crianças e adultos imaturos se enfastiam diante de 
overdoses de invencionices, imitações e caprichos da imaginação, alter-
nei o sacrifício dos parques com incursões pelas redondezas, onde pude 
experimentar frações dos aparelhos e serviços disponibilizados por uma 
sociedade “de primeiro mundo” que, apesar dos pesares da crise fi nan-
ceira bancária, ainda é a maior economia do planeta. 

Uma universidade ou escola pública aqui, um museu ali, um tribunal 
acolá, e os contatos inevitáveis com as pendências e notícias do mundo 
real. Foi quando soube que o Brasil havia tascado do Reino Unido o pos-
to de sexta maior economia do mundo. A mídia eufórica logo cuidou 
de turbinar a autoestima do país adjetivando-o de “respeitado, cobiça-
do, progressista, forte...”.

Estupefato, li o prognóstico do nosso ministro da Fazenda: em 10 a 
20 anos teremos um padrão de vida semelhante ao dos europeus, con-
tanto que sejam feitos investimentos na área social e aumentados o nú-
mero de empregos e a renda da população. Olhei a paisagem urbanísti-
ca ao redor e concluí que só na política, a arte do possível, pode-se fazer 
tal afi rmação. Os nossos indicadores sociais estão num patamar tão dis-
tante dos exibidos pelos países desenvolvidos que não é preciso ser eco-
nomista para constatar que o fosso que deles nos separa é bem maior 
que 20 anos.  

O relatório de Desenvolvimento Humano 2011 classifi ca o Brasil na 
84ª e o Reino Unido na 28ª posição entre 187 países avaliados. Por tal índi-
ce - referência da qualidade de vida e desenvolvimento -, se estamos dis-
tantes das tristes realidades do Congo, Níger e Burundi, tampouco esta-
mos próximos das condições da Noruega, Austrália e EUA; e dos vizinhos 
sul-americanos Chile, Argentina, Uruguai e até a Venezuela de Chávez.

É bem verdade que a nossa renda média aumentou - inventamos até 
uma nova “classe média” – assim como a expectativa de vida, mas o tem-
po esperado de escolaridade diminuiu e as desigualdades sociais perma-
necem abissais. As classes médias europeias e norte-americana ainda 
são relativamente ricas pelos nossos padrões.

Como não podemos nos deitar eternamente na esteira esplêndida 
das exportações para a China e na fartura dos nossos estoques naturais 
e commodities vitais, comemoremos menos e trabalhemos mais. No 
mundo real, a fantasia nunca supera a realidade.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

SENHORAS E SENHORES, é com muito pe-
sar que venho até vocês anunciar nosso 
retumbante fracasso. É triste dizer, mas 
falhamos clamorosamente como socie-
dade. Permanecemos estagnados numa 
fase embrionária de nosso processo ci-
vilizatório e ainda nos faltam perspecti-
vas de avanço a médio, ou mesmo lon-
go, prazo. Houve algum erro não identi-
fi cado no exato momento em que nos-
sos antecessores nos transmitiam aquela 
parte sobre nosso direito terminar onde 
começa o do outro, sabem? Enfi m, todo 
aquele papo de respeito ao próximo, de 
existirem certos limites ou de tratar as 
pessoas como nós mesmos gostaríamos 
de ser tratados.

É fácil constatar isso em face das 
evidências de que alguns de nós têm se 
comportado muito mal. Uma perigosa 
combinação de individualismo, vaidade 
e falta de educação produziram uma no-
ção distorcida de cidadania que lhes faz 

acreditar que o correto é a diversão des-
medida, o êxtase absoluto, histérico e ba-
rulhento. Não se contentam em se fa-
zer concessões simples, no prazer sere-
no que satisfaz, no compartilhamento 
equilibrado de sensações boas. Não. Isso 
não é o bastante. Precisam que o mundo 
saiba de sua euforia. Querem sujeitar to-
das as outras pessoas da terra ao seu es-
tado de espírito de superlativa alegria e 
embriaguez. Almejam evangelizá-las de 
acordo com as suas preferências e opini-
ões, gostos e opções para, no caso de re-
sistência, identifi car com dedo em riste 
os estraga-prazeres e acusá-los de invadir 
seu espaço sagrado com silêncio opres-
sor, discrição petulante e paz autoritária.

São os adoradores dos paredões de 
som. Têm governado esse Estado cheio 
de faixas de areia e borboletas dizendo 
adeus. Só reconhecem a palavra barulho 
se acompanhada do adjetivo ensurdece-
dor. Aproveitam-se da anarquia estabele-

cida nesta capitania do Rio Grande para 
tomar o poder e exercê-lo com mão de 
ferro, agressividade e a encorajadora sen-
sação de impunidade. São eles que nos 
perseguem a cada praia, ignorando com-
pletamente a necessidade de convivên-
cia harmoniosa com os demais.

Nossa capital está cheia de gente as-
sim. Indivíduos que tentam atingir o nir-
vana sem serem importunados com 
qualquer notícia que lhes faça recordar 
da falível condição de mortais. Eles pa-
ram seus carros em garagens alheias ou 
em vagas de defi cientes como fez o ad-
vogado cidadão em imagem conhecida 
na Internet. Eles ligam suas potentes cai-
xas de som em altíssimos decibéis com o 
mais novo hit do verão. Eles arremessam 
lixo das janelas dos seus carros e sentem-
-se pessoalmente ofendidos caso alguém 
os repreenda ou chame a atenção para 
seus erros. Também não adianta recla-
mar, pois você pode ganhar uma agres-

são física que se soma à moral já abalada.
Por tudo isso, resolvi desistir. Se não 

pode vencê-los, junte-se a eles. Não é as-
sim que se faz? Pergunte à maioria dos 
vereadores ou deputados que eles vão 
confi rmar. Aderi aos paredões. Parei de 
tentar fugir, até porque eles fi cam re-
petindo pra mim sem parar: “Ai se eu te 
pego!” Pois é. Eles me pegaram. Foi o jei-
to. Neste verão, tenho frequentado am-
bientes cujo som ambiente é gerado por 
essas máquinas monstruosas.

Troquei os habituais sentimentos ne-
gativos de outros anos, como o desejo da 
morte súbita por combustão espontânea 
dos malditos desordeiros ou que fossem 
deixadas amostras de antrax em seus in-
vocados coolers, pela tentativa de com-
preensão. O que tenho feito, sem muito 
sucesso, é tentar conhecê-los de perto 
para refl etir sobre seu comportamento, 
as razões que os levam a agir de tal for-
ma e o porquê de o péssimo gosto mu-

sical vir acompanhado de surdez congê-
nita. Não tenho encontrado muitas res-
postas e novas perguntas se multiplicam 
como Gremlins na água ou periguetes de 
escova no cabelo ao redor das caminho-
netes e 4x4.

Minhas primeiras perguntas não fo-
ram ouvidas, pois o ruído provocado pela 
mistura de sons e ritmos sofríveis de um 
evento à beira-mar que reunia metade do 
PIB do RN impedia qualquer um de con-
versar. Depois de muito me esforçar, con-
segui me comunicar com o dono de um 
dos mais potentes paredões do plane-
ta, valendo-me da ajuda de mímica e de 
um vocabulário rudimentar inferior a 
uma centena de palavras. Porém, não lo-
grei êxito em minha pesquisa, pois, ao per-
guntar se ele não se importava em inco-
modar os outros, respondeu candidamen-
te: “Outros? Quem são os outros?” Com al-
guma difi culdade, expliquei que os outros 
são as pessoas que vivem em outras casas, 
que não são seus amigos, que coincidem 
na mesma cidade, praia, bairro, vizinhan-
ça e que, talvez, não gostem das mesmas 
coisas que ele. Surpreso com a existên-
cia dos “outros”, o jovem playboy natalen-
se me disse: “Ah, esses outros? Que se fo-
dam!” Esta última frase me pareceu a mais 
perfeita síntese defi nidora e ilustrativa do 
fracasso da nossa sociedade.

Ao fundo, tocava o grande sucesso do 
verão 2012, “mais raparigueiro do que eu, 
só papai”, música incessantemente ouvi-
da por todos nós nas últimas semanas. 
Menos pela Luíza (aquela sortuda!) que 
estava no Canadá.

MAIS RAPARIGUEIRO 
DO QUE EU
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A construtora Verdi Constru-
ções S.A, responsável pela cons-
trução do novo pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga, enviou um 
engenheiro do seu quadro de fun-
cionários para realizar uma análi-
se técnica na estrutura de onde es-
caparam 41 detentos. A previsão 
era de que o profi ssional chegas-
se em Natal ainda na noite de on-
tem para iniciar hoje a vistoria no 
presídio.

O engenheiro está encarrega-
do de fazer uma análise técnica do 
pavilhão para averiguar se houve 
falhas na estrutura do prédio, ao 
ponto de facilitar ou provocar a 
fuga em massa. Só depois da con-
clusão desse relatório é que a em-
presa pretende se posicionar so-
bre o assunto. “De posse do relató-
rio técnico, a empresa irá se mani-
festar e prestar os esclarecimentos 
necessários à sociedade”, infor-
mou em nota.

O modelo de construção usa-
do pela Verdi Construções S.A,. em 
Alcaçuz, foi o mesmo desenvolvi-
do em presídios dos Estados Uni-
dos. Ao invés de estrutura de ferro, 
foi utilizada fi bra de vidro no con-
creto. As grades da cela tem a mes-
ma resistência da serra de ferro e o 
chão possui 18 centímetros em ca-
madas de concreto com aço que 
difi cultam a escavação de túneis. 

Os agentes penitenciários é que 
controlam pelo lado de fora o fecha-
mento de portas, iluminação e até a 
água do chuveiro, uma vez que den-
tro das celas não existem tomadas 
ou fi ação elétrica. A fi scalização dos 
agentes deve ser feita por uma pas-
sarela em cima das celas. 

Em nenhuma das unidades 
prisionais construídas, ampliadas 
ou reformadas pela empresa no 
Brasil, nos moldes utilizados em 
Alcaçuz, houve fuga quando uti-
lizado esse sistema de segurança. 
“Aconteceram dois episódios en-
volvendo fuga de apenas um pre-
sidiário em cada um deles. Nos 
dois casos foi comprovado proble-
ma de gestão. O que não envolve a 
Verdi”, informou a empresa.

De acordo com dados divulga-
dos pela construtora, além do Rio 
Grande do Norte, os governos de 
estados como Santa Catarina, Es-
pírito Santo, Minas Gerais, Mara-
nhão e Bahia já contrataram seus 
serviços para construção de uni-
dades prisionais, somando mais 

de 50 unidades. Só no Espírito 
Santo, 12 presídios receberam os 
serviços da empresa.

A Verdi se classifi ca  como 
uma construtora que utiliza mo-
noblocos fabricados com concre-
to de alta resistência, peças com 
acabamentos e resistências acima 
do comum, pré-fabricadas com 
alta tecnologia que resultam em 
baixo custo e  menos tempo  para 
a conclusão de obras.

A empresa diz que as estrutu-
ras pré-fabricadas são as melho-
res soluções para obras e apresen-
ta esta característica como sendo 
o seu diferencial no mercado. Foi 
desse modo que construiu o novo 
pavilhão Rogério Coutinho Ma-
druga, em Alcaçuz, projetado para 

abrigar ao todo 402 detentos em 
52 celas. O governo do Rio Gran-
de do Norte pagou R$ 11 milhões 
à construtora, que foi contratada 
sem licitação, mas autorizada pelo 
Ministério da Justiça devido aos 
sistemas pré-moldados, conheci-
dos por Siscopen.

A lisura das contratações da 
Verdi pelas unidades federativas 
do país está sendo, inclusive alvo 
de suspeitas. Segundo reportagem 
do Jornal O Globo, o Departamen-
to Penitenciário Nacional (Depen) 
teria feito propaganda e orientado 
secretários estaduais de Adminis-
tração Penitenciária a contratar a 
construtora em questão para edi-
fi car presídios no país, fi nancia-
dos com recursos federais. Sob o 

comando do diretor Augusto Ros-
sini, o Depen teria produzido re-
latório com elogios ao sistema de 
construção por módulos da Verdi, 
destacando que empresa poderia 
ser contratada “sem licitação”.

A arquiteta Carla Deboni, que 
se pronunciou sobre o assunto em 
nome da Verdi, disse desconhe-
cer o suposto lobby do Depen. Ela 
também negou qualquer proble-
ma no presídio de Alcaçuz, refe-
rindo-se à ação ajuizada pelo Mi-
nistério Público do Rio Grande do 
Norte, em fevereiro do ano passa-
do, contra o projeto de ampliação 
da penitenciária de Alcaçuz. O Mi-
nistério Público apontava graves 
falhas no projeto, mas a arquiteta 
disse que tudo foi resolvido.

CONSTRUTORA ENVIA 
TÉCNICO PARA ALCAÇUZ
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

DE POSSE DO 

RELATÓRIO 

TÉCNICO, A 

EMPRESA IRÁ  

PRESTAR OS 

ESCLARECIMENTOS 

NECESSÁRIOS À 

SOCIEDADE”

Diretoria da Construtora Verdi 
Construções, em nota

 ▶ Novo pavilhão Rogério Coutinho Madruga, projetado para abrigar 402 detentos em 52 celas, custou R$ 11 milhões ao Governo do Estado

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / NJ



O deputado federal João 
Maia divulgou nota ontem es-
clarecendo sua participação 
na presidência do Conselho de 
Administração da AGN, de 17 
de junho de 2004 a 8 de março 
de 2006.

Segundo Maia, a AGN en-
contrava-se então com patrimô-
nio líquido negativo. Por isso, foi 
proposto por seus técnicos e di-
retores que a agência realizas-
se investimento em dois progra-
mas distintos, o Profi se e o Re-
fi se. O primeiro tinha como ob-
jetivo favorecer os servidores 
do Estado, fazendo credito con-
signado com taxas de juros me-
lhores do que aquelas então vi-
gentes no mercado. O segundo 
visava comprar a dívida de ser-
vidores em situação crítica, os 
refi nanciando também com ta-
xas mais favoráveis. 

João Maia alega que do ponto 
de vista social, o programa teve 
impacto extremamente positivo 
para os servidores do Rio Gran-
de do Norte. Do ponto de vista 
econômico, afi rma, contribuiu 

para a recuperação fi nanceira da 
AGN. Com relação ao inquérito 
que está em andamento, ressalta 
o deputado: 

“(1) em nenhum momen-
to foi dito ou alegado em qual-
quer instância que tivesse havi-
do quaisquer desvios de recursos 
ou benefícios pessoais com essa 
política, devendo-se o inquéri-
to única e exclusivamente a uma 
norma técnica do Conselho Mo-

netário Nacional que, segundo o 
Banco Central do Brasil, proibi-
ria a AGN de realizar tais investi-
mentos (e cujo teor desconhecia 
à época em que votei de forma fa-
vorável a estes); 

e (2) não foi apresentada 
qualquer acusação a mim dire-
cionada, tendo o MPF requerido 
a oitiva de todos os membros do 
Conselho de Administração da 
AGN à época, seus então Direto-
res e a ex-governadora Wilma de 
Faria.”

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OS PROGRAMAS PROFISE e Refi -
se, que ofereciam empréstimos 
consignados a servidores públi-
cos estaduais, renderam à Agên-
cia de Fomento do Rio Grande do 
Norte (AGN) R$ 4,4 milhões du-
rante os quatro anos que estive-
ram vigentes, entre 2005 e 2009, 
no governo Wilma de Faria.

Responsáveis pela maior par-
te da receita da AGN nesse perí-
odo, os programas estão suspen-
sos desde 2009, por recomen-
dação do Banco Central, que 
os considera ilegais. Desde en-
tão, há uma grita na diretoria da 
AGN, que reclama: a instituição 
já perdeu R$ 2,2 milhões.

A operação engendrada den-
tro da AGN para criar os progra-
mas Refi se e Profi se está sendo 
investigada pelo Ministério Pú-

blico Federal em inquérito que 
tramita no Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

O deputado federal João 
Maia, que presidiu o Conselho 
de Administração da AGN quan-
do os programas foram criados, 
é acusado de crime contra o sis-
tema fi nanceiro por ter vendido 
ilegalmente Letras Financeiras 
do Tesouro (LFT’s) para viabili-
zar o Profi se e o Refi se.

Maia ocupou a presidência 
do Conselho porque na época 
também era secretário de Desen-
volvimento Econômico do Esta-
do, área do governo para a qual 
era remetida a maior parte do di-
nheiro arrecadado com os pro-
gramas de consignados.

Para o comércio, por exem-
plo, era feita a operação “anteci-
pação de recebíveis”, um instru-
mento fi nanceiro que garante ao 
empresário do comércio o paga-

mento antecipado de compras 
por cartão feitas por indústrias, 
um capital de giro importante 
para fazer a economia fl uir. 

Mais de 500 operações des-
sa natureza deixaram de ser fei-
tas no comércio local, ao mesmo 
tempo em que garantia a manu-
tenção das operações de fomen-
to com uma maior folga.  

O diretor-presidente da AGN, 
João Augusto da Cunha Melo, 
considera que a instituição não 
cometeu nenhuma prática de 
crime contra o sistema fi nancei-
ro nacional ao instituir o emprés-
timo consignado a servidores pú-
blicos estaduais através dos pro-
gramas Profi se e Refi se. 

A AGN está contestando a 
posição do Banco Central. 

João Augusto, que assumiu 
a diretoria executiva em feverei-
ro de 2011, disse que a AGN pas-
sou a ser um instrumento do Go-
verno do Estado para emprés-
timos consignados, o que deu 
um suporte fi nanceiro de recur-
sos para fi nanciar projetos de 
desenvolvimento.

A então governadora Wil-
ma de Faria assinou o decreto nº 
18.208 de 3 de maio de 2005 que 
instituiu o Refi se e o Profi se com 
dinheiro do Fundo de Desenvol-
vimento de Comércio e Indústria 
(FCDI), criado para viabilizar o 
programa. 

Pelo Estatuto, a Agência tem 
que criar suas próprias receitas 
para se manter no mercado. E os 
empréstimos consignados que 
eram utilizados no mercado fi -

nanceiro através do Fundo eram 
uma medida considerada pela 
direção como a melhor forma da 
AGN se autofi nanciar. 

Enquanto os bancos ofi ciais 
faziam empréstimos consigna-
dos a 2% ao mês, a AGN começou 
com juros de 1,4%. O conselho 
administrativo da Agência optou 
por vender as Letras Financeiras 
do Tesouro que, com os resulta-

dos, eram aplicados no FDCI. 
Esses recursos criaram recei-

ta para AGN, o que proporcio-
nou, por exemplo, a compra do 
prédio próprio na Rua Seridó, em 
Petrópolis, por R$ 900 mil há sete 
anos e a instalação de programas 
modernos. “A mudança na apli-
cação dos recursos proporcio-
nou também isso para a AGN”, 
ponderou o diretor-presidente.

O diretor administrativo-fi -
nanceiro, Fernando Rodrigues Va-
rela, discorda do entendimento 
do Banco Central de que as agên-
cias de fomento não devem fazer 
empréstimos consignados como 
a rede bancária. Segundo ele, há 
controvérsias sobre esse enten-
dimento, a partir da premissa de 
que não existe normativa no pró-
prio BC que proíba os consignados 
pelas agências de fomento. 

Varela diz que os emprésti-
mos garantiam um retorno de 
cem por cento com o desconta-

do em folha. “Não havia risco na 
operação”, comentou. A questão 
dos empréstimos consignados 
está em análise no Banco Central 
e, também em 2008, a AGN en-
trou com uma defesa através de 
processo administrativo. “A deci-
são do Banco Central é absurda”, 
contestou Varela.

O diretor administrativo-fi -
nanceiro da AGN diz que a insti-
tuição deixou de arrecadar R$ 500 
mil em 2009 e R$ 1,7 milhão em 
2010 do que era o previsto se os 
empréstimos fossem feitos.  Hoje, 

alega, a AGN está em processo de 
recuperação devido os prejuízos 
fi nanceiros dos últimos quatro 
anos por causa das perdas com as 
aplicações.

Antes, a previsão era de um 
spreed muito baixo. Esse é o ter-
mo do mercado fi nanceiro utiliza-
do para defi nir a diferença entre o 
preço de compra e venda de uma 
ação em uma transação monetá-
ria. Os consignados proporciona-
vam uma excelente valorização 
nessas transações.

A AGN, hoje, sobrevive basi-
camente da prestação de servi-
ço de fundos de programas e re-
passes feitos pelo Banco do Nor-
deste, como por exemplo, o Fun-
do Garantidor da Copa, que geram 
spreed muito baixo em relação aos 
consignados. 

Segundo Fernando Varela, no 
início, os juros sobre os emprésti-

mos consignados eram de 1,4% ao 
mês, mais baixos que os pratica-
dos pela rede bancária. E a direção 
da Agência, logo que foi instituí-
do o empréstimo, captou órgãos 
estaduais para investir no Fun-
do como forma de aumentar um 
melhor retorno que a poupança, a 
mais usual. 

A diferença era grande. A pou-
pança tem um rendimento líqui-
do de 0,5% ao mês, o que dá cer-
ca de 6% ao ano.  E a AGN ofere-
ceu aplicar em Certifi cado de De-
pósito Interbancário (CDI), cuja 
taxa de 2% ao mês garantia um 
retorno de rendimento de 26% ao 
ano, o que dava para o Fundo, um 
retorno de 15,5% no CDI que são 
muito próximas da taxa Selic defi -
nidas pelo Governo em operações 
de seus títulos. 

Ou seja, os empréstimos eram 
o melhor fi nanciador da Agência 

fi nanciadora de fomento. Cobria 
custos e gerava projetos para a in-
dústria, o comércio e a agricultura, 
alardearam os diretores da AGN 
que ainda não digeriram a medi-
da do BC. 

A própria história da AGN co-
meçou com problemas. Foi fun-
dada em 1999 com aprovação do 
Banco Central do Brasil e autori-
zada a funcionar como institui-
ção fi nanceira em 2000, tendo o 
Governo do Estado como acio-
nista majoritário e sócios mino-
ritários do setor privado. Como 
não havia recursos fi nanceiros 
para a realização de concursos, 
uma lei da Assembleia Legislati-
va autorizou a transferência de 
servidores estaduais para com-
por seu quadro funcional. Limi-
tando em 50 servidores, apesar 
disso, a AGN tem 47 funcionários 
públicos.

Não é só o Supremo Tribu-
nal Federal que está investigando 
ações da AGN. O Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), desde o ano 
passado, faz o mesmo. 

Segundo o relator do processo 
no TCE, conselheiro Paulo Rober-
to Alves, as investigações estão na 
fase técnica de inspeção.  O TCE 
está analisando prejuízos fi nan-
ceiros de R$ 2 milhões e desvio de 
função da AGN durante os gover-
nos de Wilma de Faria e seu suces-
sor, Iberê Ferreira de Souza, ambos 
do PSB

Paulo Roberto Alves comen-
tou que o processo da Inspeção 
Extraordinária na AGN, instala-
da em outubro de 2011, está na 
fase de colhimento e averigua-
ção de dados e, por isso, não pode 

adiantar nada sobre resultados até 
agora. 

A Inspeção foi instaurada a pe-
dido do conselheiro do TCE, Tarcí-
sio Costa, depois de analisar o re-
latório anual da Agência e consta-
tou um prejuízo de R$ 2 milhões 
em seus cofres. Ele pediu uma ve-
rifi cação ofi cial de processos ou 
denúncias na AGN, no último ano 
do governo de Iberê Ferreira de 
Souza, que assumiu o lugar da go-
vernadora Wilma de Faria, que se 
afastou para se candidatar a uma 
vaga no Senado mas não foi elei-
ta em 2010. 
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EMPRÉSTIMOS 
CONSIGNADOS
DA AGN

Instituídos pelo Decreto 

nº 18.208, de 23 de maio 

de 2005, no Governo de 

Wilma de Faria.

No âmbito do Fundo 

de Desenvolvimento do 

Comércio e da Indústria do 

RN (FDCI) criou o Programa 

de Refi nanciamento do 

Servidor Público Estadual 

(REFISE) e o Programa de 

Financiamento do Servidor 

Público Estadual (PROFISE) 

Concepção:
 ▶ Programa de 

Financiamento ao Servidor 

Público Estadual através da 

concessão de empréstimo 

com taxas de juros iniciais 

de 1,80% a.m (REFISE) / 

1,84% a.m. (PROFISE)

Objetivo Geral:
Propiciar melhores 

condições de fi nanciamento 

ao servidor, assegurando-

lhe ganhos no salário 

líquido, que permitam a 

melhoria da qualidade de 

vida familiar, através da 

recuperação salarial.

Objetivos específi cos:
 ▶ Conceder empréstimos 

ao servidor com taxas de 

juros favorecidas:

 ▶ Ampliar o prazo de 

fi nanciamento para liberar 

margem consignável e/ou 

recursos para manutenção 

familiar;

 ▶ Aumentar o poder de 

compra do servidor;

 ▶ Proceder a recuperação 

cadastral do servidor 

inscrito em cadastros de 

proteção ao crédito;

 ▶ apoiar o comércio do RN;

 ▶ Estimular a formalização 

de empresas.

Metas:
 ▶ Atender cerca de 35.000 

servidores no exercício de 

2005 com investimento 

da ordem de 2 milhões de 

reais/mês;

 ▶ Financiar até R$ 600,00, 

por servidor, inicialmente 

e ampliar até o nível das 

disponibilidades

Base Legal:
 ▶ Lei nº 8580 de 06 de 

Dezembro de 2004 que 

altera a Lei Estadual n° 

4525, de 12/12/1975, 

que institui o Fundo de 

Desenvolvimento Comercial 

e Industrial do Rio Grande 

do Norte – FDCI

Condições de 
Financiamento:

 ▶ Taxa de Juros Efetiva: 

1,80% a. m.

 ▶ Taxa de Abertura de 

Crédito – TAC: R$ 30,00, 

R$ 45,00 ou R$ 60,00 

por operação, somada ao 

principal, respectivamente, 

em função dos prazos.

 ▶ Taxa de Serviço Para 

Lançamento Eletrônico – 

R$ 0,75 por parcela.

Prazos de 
Financiamento:

 ▶ Financiamento em 

12, 24 ou 36 meses de 

acordo com a preferência 

do servidor e a margem 

consignável do mesmo.

JOÃO MAIA DIVULGA NOTA SE DEFENDENDOTCE 
INVESTIGA 
ROMBO DE 
R$ 2 MILHÕES 
NA AGN

DIRETOR DISCORDA 
DO ENTENDIMENTO 
DO BANCO CENTRAL

 ▶ Tribunal de Contas: inspeção

 ▶ João Maia destaca pontos positivos dos programas

 ▶ João Augusto diz que agência não cometeu crime contra sistema fi nanceiro

 ▶ AGN contesta posição do Banco Central para retomar programas

OVOS DE OURO DA AGN
/ CONSIGNADOS /  PROGRAMAS DE EMPRÉSTIMOS SUSPENSOS PELO BANCO CENTRAL 
RENDERAM À AGÊNCIA DE FOMENTO DO RN R$ 4,4 MILHÕES EM QUATRO ANOS
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A CÂMARA CRIMINAL do Tribunal 
de Justiça negou, por maioria de 
votos, mais um pedido de Habe-
as Corpus impetrado pelo advoga-
do George Olímpio, preso na Ope-
ração Sinal Fechado, acusado de 
ser o mentor do esquema que re-
sultou na instalação do serviço 
de inspeção veicular no Rio Gran-
de do Norte e de envolvimento no 
esquema de registro de contra-
tos de fi nanciamento de automó-
veis com o pagamento de propi-
na. A decisão da Câmara Criminal 
acompanhou o voto do relator, de-
sembargador Caio Alencar, tendo 
como voto contrário o do desem-
bargador Virgílio Macedo Junior, 
que concedia o Habeas Corpus. 

Outro acusado de envolvimen-
to no mesmo esquema, o empre-
sário Edson Cesar Cavalcanti Sil-
va, também teve o pedido de Ha-
beas Corpus negado. Ele foi de-
nunciado pelo Ministério Público 
pela suposta prática dos crimes 
de formação de quadrilha, falsida-
de ideológica, corrupção passiva e 
ativa. O empresário teve a prisão 
temporária convertida em pre-
ventiva pela juíza da 6ª Vara Cri-
minal, Emanuella Cristina Pereira, 
por ser apontado como “a princi-
pal força econômica do consórcio 
INSPAR e por ter fornecido o di-
nheiro para “a corrupção de agen-
tes políticos e remuneração da 
quadrilha”.

Ao embasar o seu voto, o re-
lator, desembargador Caio Alen-
car, citou trecho de outro voto dele 
ao negar Habeas Corpus a Rychar-
dson Macedo, ex-diretor do Ins-
tituto de Pesos e Medidas, preso 
na Operação Pecado Capital: “Há 
a intensa repercussão social ne-
gativa que as acusações, que vie-
ram a lume recentemente, oca-
sionaram, sobretudo, na popula-
ção da Capital, avocando do Judi-

ciário posição efetiva para garantir 
a credibilidade da Justiça e, por-
tanto, o afastamento de eventu-
al sentimento de impunidade, já 
tão disseminado quando se trata 
dos chamados “crimes de colari-
nho branco”.

Esse julgamento ocorreu na 
mesma sessão em que foi conce-
dido o Habeas Corpus ao ex-asses-
sor jurídico do Detran, Marcus Vi-
nicius Furtado da Cunha, também 
preso quando foi desencadeada 
a Operação Sinal Fechado. Nes-
se caso, o voto do desembargador 
Caio Alencar, contrário à conces-
são do HC, foi vencido e por maio-
ria foi concedida a liminar e expe-
dido o alvará de soltura. 

A Operação Sinal Fechado já 
chegou ao Supremo Tribunal Fe-

deral. Depois da  tentativa frus-
trada de obter  Habeas Corpus 
no Tribunal de Justiça e no Supe-
rior Tribunal de Justiça, os advoga-
dos do empresário Carlos Alfredo 
Zafred Marcelino entraram com 
um pedido de HC no STF. Segun-
do as investigações, o empresário 
teria participado de suposta frau-
de à concorrência para a conces-
são de serviço de inspeção veicu-
lar no Detran, como representan-
te de uma das empresas integran-
tes do consócio INSPAR. 

Também ele teve a princípio 
decretada a prisão temporária, 
depois convertida em prisão pre-
ventiva pela juíza da 6ª Vara Cri-
minal. O empresário reside na ci-
dade de Santana do Parnaíba, em 
São Paulo.

A REFORMA DO Código Penal, em 
discussão no Senado, pode mu-
dar o sistema carcerário do país. 
A ideia é adotar a pena de prisão 
apenas em última instância, res-
trita a casos graves e violentos. A 
comissão formada a pedido do 
Senado por juízes, procuradores 
e advogados avalia quais crimes 
poderão ser punidos com penas 
alternativas, como multas, devo-
lução do valor roubado e restri-
ção de direitos. A proposta segue 
a mesma linha da alteração fei-
ta em 2011 no Código de Proces-
so Penal, que criou alternativas à 
prisão preventiva — ocorrida an-
tes da condenação.

Segundo o CNJ (Conselho Na-
cional de Justiça), o país tem a ter-
ceira maior população carcerária 
do mundo — cerca de 500 mil — 
e enfrenta problemas como super-
lotação em presídio e a presença 
das organizações criminosas. Para 
o presidente da comissão e minis-
tro do STJ (Superior Tribunal de 

Justiça) Gilson Dipp, o sistema pri-
sional do país “não recupera nin-
guém”. “Está se vendo que o agra-
vamento da pena não inibe a cri-
minalidade”, disse o ministro.

 Os 16 especialistas que com-
põem a comissão preveem o tér-
mino dos trabalhos para maio, 
quando entregarão um projeto 
para ser votado pelo Congresso.

Entre as sugestões em debate 
está a de ampliar a caracterização 

do tráfi co de pessoas, que hoje só 
é crime a fi nalidade de exploração 
sexual. Seria criminalizado o tráfi -
co que envolver venda de órgãos e 
trabalho escravo. 

Na avaliação do ministro, é 
preciso ainda tipifi car delitos ci-
bernéticos para permitir sua pu-
nição. Muitos atos cometidos na 
internet não correspondem a um 
crime existente, o que impossibi-
lita penalizar os responsáveis. Ou-

tra mudança seria tornar crime a 
improbidade administrativa, que 
hoje é uma infração administrati-
va. O grupo, no entanto, não pen-
sa em tornar a corrupção um cri-
me hediondo, como sugerem al-
guns senadores.

A comissão ainda analisa te-
mas que enfrentam resistência de 
congressistas ou aguardam defi ni-
ção do Judiciário: aborto, crimina-
lização da homofobia, eutanásia e 
jogo do bicho, entre outros.

Está em discussão o aborto le-
gal também em caso de anoma-
lias “graves e irreversíveis”, como 
a anencefalia, ou se a grávida for 
submetida a inseminação artifi -
cial sem autorizar. Hoje, a inter-
rupção da gravidez é permitida 
em caso de estupro ou risco de 
morte da gestante.

Para Dipp, outras priorida-
des são criminalizar o terrorismo, 
principalmente pela proximidade 
da realização de eventos esporti-
vos (Copa e Olimpíadas) no Brasil.

JUSTIÇA
/ INVESTIGADOS /  CÂMARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA NEGA HABEAS CORPUS A DOIS 
DENUNCIADOS NA OPERAÇÃO SINAL FECHADO: GEORGE OLÍMPIO E EDSON CESAR CAVALCANTI

CERRADA

 ▶ George Olímpio, advogado: preso

Reforma pode mudar o 
sistema carcerário do país

/ CÓDIGO PENAL /

GARANTIR A 

CREDIBILIDADE 

DA JUSTIÇA E, 

PORTANTO, O 

AFASTAMENTO 

DE EVENTUAL 

SENTIMENTO DE 

IMPUNIDADE”

Caio Alencar,
Desembargador

ESTÁ SE VENDO QUE O AGRAVAMENTO DA 

PENA NÃO INIBE A CRIMINALIDADE”

Gilson Dipp
Ministro do STJ

VANESSA SIMÕES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MARINHEIRO
DE PRIMEIRA VIAGEM
/ POSSE /  TERCEIRO DE MELO ASSUME PRESIDÊNCIA DA CODERN. E TEM PELA FRENTE UMA 
SÉRIE DE DESAFIOS, ENTRE ELES, EQUILIBRAR DESEMPENHO DO RN COM OUTROS ESTADOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AMPLIAR A CAPACIDADE de recebi-
mento de cargas do porto; reto-
mar o processo de dragagem do 
rio Potengi; e brecar a concorrên-
cia de estados vizinhos, que estão 
construindo novos terminais ma-
rítimos que podem prejudicar o 
Rio Grande do Norte. Esses são os 
principais desafi os do novo presi-
dente da Codern, engenheiro Pe-
dro Terceiro de Melo, que tomou 
posse ontem, substituindo Emer-
son Fernandes. 

De início, Terceiro preferiu 
não apresentar planos nem pro-
postas. “Queria pedir a compreen-
são de vocês, mas eu não gostar-
ia de criar expectativas de nin-
guém. Preciso de um pouco mais 
de tempo para conhecer os de-
safi os”, ressaltou. Por outro lado, 
afi rmou que até já está interado 
de alguns problemas, mas ainda 
não se sente seguro para falar so-
bre. A Codern é responsável pela 
administração dos portos de Na-
tal, Areia Branca e Maceió. 

De fato, os desafi os são mui-
tos. E a maior parte deles está em 
Natal. O terminal, de acordo com 
levantamento da própria Codern, 
já está no limite da demanda de 
cargas, e com a implantação do 
Import-RN (programa de incenti-
vo às importações), esse problema 
deve ganhar nova proporção. Isso 
exige de imediato um aumento do 
cais. A companhia já tem um pro-
jeto de ampliação com o qual o 
porto vai ganhar mais 11 mil met-
ros quadrados de retroárea.

O projeto foi aprovado e os 

R$108 milhões necessários para 
sua efetivação foram incluídos no 
PAC 2. Atualmente o projeto está 
em fase de licenciamento ambi-
ental . 

Ao novo gestor  também cab-
erá promover a conclusão da 
dragagem no rio Potengi, até 
que se atinja a profundidade ne-
cessária para receber grandes em-
barcações. Este processo está 97% 
concluído, mas está parado por 

falta de equipamentos e sem pre-
visão de conclusão. Este proces-
so foi iniciado ainda em 2010, mas 
teve varias pausas. A mais lon-
ga delas, com o encalhamento da 
draga. 

E todos estes desafi os são in-
tensifi cados pela urgência de out-
ras intervenções. É que os estados 
de Pernambuco e Ceará já estão 
planejando a construção de no-
vos portos, quando Pecém e Sua-

pe já são os maiores concorren-
tes do RN, atraindo navios e ro-
tas que deveriam passar pelo por-
to potiguar.  O secretário estadual 
de Desenvolvimento Econômico, 
Benito Gama, representou a gov-
ernadora Rosalba Ciarlini na 
Cerimônia e garantiu total apoio 
ao presidente empossado. “Essa 
área de portos e de infraestrutu-
ra, de um modo geral, é um prob-
lema muito grande no Rio Grande 

do Norte. Mas cabe não somente 
a Codern corrigi-los, mas todo o 
estado deve trabalhar neste senti-
do”, comentou.  

Para o secretário, a utilização 
da margem esquerda do rio é fun-
damental. Com ele, Natal passa-
ria a ter um “superporto”, capaz 
de competir com os portos viz-
inhos. “Se nós não buscarmos es-
paço da margem esquerda e lu-
tar para ampliar esse porto, Na-
tal vai perder espaço porque Re-
cife e Ceará já estão pensando em 
um novo porto. Não podemos fi -
car de braços cruzados sendo pas-
sados para trás”, disse. Já a ampli-
ação da retroárea, ainda na mar-
gem direita, depende da reloca-
ção da comunidade do Maruim, 
que deverá acontecer até o dia 29 
de fevereiro deste ano.  

Outro gargalo do porto seria o 
escoamento das mercadorias, so-
bre tudo dos equipamentos eóli-
cos destinados aos parques no in-
terior do estado. Mas neste caso, o 
governo já apontou uma solução. 
“O escoamento depende de um 
plano de logística que o governo 
do estado já está implantando. 
Uma das soluções é fazer o escoa-
mento da mercadoria pela Com-
panhia Brasileiras de Trens Urba-
nos no RN (CBTU). O outro, é o 
clássico transporte de madruga-
da, que é complicado de se fazer e 
pode, por enquanto, ser o paliati-
vo”, afi rmou. 

Apesar de decidir não falar 
sobre difi culdades, Terceiro, em 
seu discurso de posse, pediu o 
apoio de todos para obter suces-
so à frente da Companhia. “O êxi-
to só será alcançado com a ajus-

da de todos os atores, colabores 
e parceiros da Codern”, avaliou. 
“E a contrapartida de trabalho e 
efi ciência será determinante para 
que setores empresariais se unam 
em torno da melhoria dos portos”.

 ▶ Ampliação do porto é um dos desafi os do novo presidente da Codern
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Pedro Terceiro é atualmente o 
vice-presidente da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Nor-
te (Fiern), o que deve estreitar o 
diálogo entre empresários e Co-
dern. A idéia é que as entidades 
juntas possam pensar na melhor 
maneira para equacionar os pro-
blemas no porto. “Nós entende-
mos que a Fiern vai debater com 
a diretoria dos portos aqui da Co-
dern e juntos vamos tentar fazer 
um estudo e identifi car as difi cul-
dades e soluções”, comentou o 
presidente da Fiern, Amaro Sales. 

Para Sales, a presença de uma 
linha constante de navegação no 
Rio Grande do Norte vai depen-
der de uma freqüência maior de 
importação e exportação de car-
gas, e tudo isso depende de espa-
ço. “Nós entendemos isso como 
um gargalo, mas vamos querer 
uma solução”, afi rmou. As indús-
trias localizadas no estado, como 
a Guararapes, Coteminas e Pop, 
precisam de uma linha cons-
tante com embarques semanais 
destes navios para escoar suas 
mercadorias.  

Amaro Sales  está otimista. “A 
Fiern dará todo o apoio a admi-
nistração de Pedro Terceiro, por 

entender que ele é um empresá-
rio e um excelente gestor”. 

Sobre a necessidade de am-
pliação do Porto de Natal, o pre-
sidente da Fiern ressalta que não 
entrará, por enquanto, em dis-
cussões técnicas. “Quando se fala 
na relocação da favela do Ma-
ruim, tem que sentar com pre-
feitura e governo do estado para 
procurar a solução. Já a necessi-
dade de outra dragagem é uma 

questão técnica. Tem que ver 
com o corpo técnico da Fiern”, 
afi rmou. 

E antes que se pense em im-
plantar outro braço do porto na 
margem esquerda do Rio Poten-
gi, Amaro Sales é a favor que seja 
feito um estudo detalhado do 
caso.  “Nós dependemos de um 
planejamento, para que seja fei-
to um estudo, e se pense na ex-
ecução”, comentou.

CODERN E FIERN 
TERÃO PARCERIA

MAIOR CLIENTE DA CODERN 
ESTÁ OTIMISTA

O setor salineiro é o prin-
cipal cliente da Codern. Rep-
resenta cerca de 70% de toda 
a renda da Companhia no Rio 
Grande do Norte. E o presiden-
te do Sindicato das Indústri-
as de Extração de Sal, Airton 
Torres, está bastante otimis-
ta com a posse de Terceiro de 
Melo. “Com a chegada do novo 
presidente, há de pronto uma 
identidade conosco. Nós so-
mos empresários e Terceiro é 
um homem que vem da indús-
tria, tem experiência como líder 
empresarial e tem uma partici-
pação muito ativa na Fiern. Es-
tamos vendo como muito oti-
mismo. Nós temos condições 
de já de imediato manter essa 
relação de proximidade com a 
Codern e, se possível, de ampli-
ar para ter a economia do RN 
cada veza mais saudável”. 

O setor ocupa o terminal sa-
lineiro de Areia Branca perma-
nentemente e esse é, em termo 
de receita para o porto, a fonte 
de maior renda. Desse modo, 
como explicou Torres, é ne-
cessário manter uma proximi-
dade constante com a Codern, 
já que o sucesso do negócio de-
pende do bom andamento do 
Porto Ilha.  

DEVER CUMPRIDO
“Tenho total convicção de 

que pratiquei um bom com-
bate”. Com estas palavras, Em-
erson Fernandes se despe-
diu ontem da presidência da 
Codern, cargo que ocupou du-
rante quatro anos, desde 7 de 
dezembro de 2007. Claramente 
emocionado, agradeceu a todos 
os colabores e desejou sucesso 
ao novo gestor. 

Quando assumiu a presidên-
cia, recordou Emerson, ele en-
controu uma série de difi cul-
dades, a ponto de não saber 
como e por onde começar. Hoje, 
ele vê que boa parte destes prob-
lemas foi equacionada. Com o 

pagamento de dívidas trabal-
hista, ele conseguiu fazer com 
que os profi ssionais que trabal-
ham no local se sentissem val-
orizados a ponto de quererem 
continuar a serviço da Codern, 
afi rmou.

E para garantir o desen-
volvimento do RN, a decisão 
foi não se fechar em um casu-
lo. Desse modo, foi priorizado 
o que podia ser positivo para o 
RN. Foi aí que ele conseguiu im-
portantes avanços para o por-
to. “Consegui trazer o termi-
nal de passageiros, que deve ser 
licitado no início de 2012, com 
conclusão prevista para 2013”, 
citou. 

Emerson falou ainda da 
dragagem do Porto, que au-
menta em 2,5 m a profundidade 
do cais, um estudo que está 
sendo feito para uma segunda 
dragagem e o plano de ampli-
ação do porto para a margem 
esquerda. 

“Em tudo isso, o sentimen-
to é de orgulho e vaidade, por 
ter podido dar minha contri-
buição”, ressaltou. “E Terceiro, 
eu estou convicto de que vai ser 
coroado de êxito e eu já me fi lio 
para ser um de seus soldados 
nesta luta”, fi nalizou.

 ▶ Pedro Terceiro assume propondo entendimento entre parceiros
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 ▶ Emerson Fernandes
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SE NÃO 

BUSCARMOS LUTAR 

PARA AMPLIAR ESSE 

PORTO, NATAL VAI 

PERDER ESPAÇO 

PORQUE RECIFE E 

CEARÁ JÁ ESTÃO 

PENSANDO EM UM 

NOVO PORTO

Benito Gama
Secretário da Sedec

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,759

TURISMO  1,820
 0,62%

63.312,13
0,50%2,282 10,5%
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A partir daquela experi-
ência na juventude, o pedia-
tra Tarcísio Gurgel alimentou 
o gosto pelas viagens. Já visi-
tou 41 países e pretende visi-
tar mais. Tudo que coleta nas 
viagens, guarda. O experien-
te viajante tem um acervo de 
DVDs, fotos, documentos so-
bre vários países. Tudo devi-
damente catalogado, por or-
dem de continente e alfabéti-
ca, tem material que ele trouxe 
das viagens e que também ga-
nha dos amigos que mandam 
de várias partes do mundo. 

São gavetas e mais gave-
tas, armários e mais armários 
entupidos de documentos. O 
acervo do médico é como um 
guia turístico mundial. “Te-
nho uma paixão por essas coi-
sas; jamais viajaria para um lu-
gar sem saber de nada porque 
não gosto de ser enganado”, 
comentou. 

Tal gosto por juntar coi-
sas é antigo, desde a juventu-
de. “Sempre gostei de colecio-
nar; colecionava até folhas de 
outono”, lembrou Tarcísio. O 
interesse por viajar também. 
Desde pequeno gostava de ir 
ao aeroporto receber quem es-
tivesse para chegar de viagem.

Tarcísio Gurgel lembra do 
seu primeiro vôo, de Natal ao 
Rio de Janeiro, e que durou das 

5h às 17h. “Esse foi o primei-
ro de vários outros. Voei em 
todos os tipos de aviões, acho 
que só não viajei no Concor-
de”. E parece que estar dentro 
dos aviões não bastava, já que 
a última vez que o médico pe-
gou um avião foi para ir à Seat-
tle, EUA, para visitar a fábrica 
da Boeing.

Viajar se transformou num 
hobby e a região preferida é a 
dos países árabes, principal-
mente o Marrocos. O curioso é 
que sempre que ele chega a um 
novo país, procura se misturar 
aos habitantes locais “para não 
ser muito assediado”. Quando 
está no Marrocos, por exem-
plo, ele costuma usar bigode 
e carregar um jornal de baixo 
do braço. Veste-se como um 
autêntico árabe. “Eu andava o 
dia todinho com o jornal, que 
eu não entendia nada, para dar 
a entender que eu era do país”, 
explica.

Devido a toda essa vivên-
cia internacional, Tarcísio fala, 
além do português, inglês, 
francês e espanhol. Este último 
tendo de conviver com a dita-
dura de Pinochet, no curso de 
alguns meses que fez no Chile, 
em 1976. “Fiz o curso no auge 
de Pinochet, com tanques de 
guerra no meio da rua e toque 
de recolher à noite”, citou.

O MÉDICO TARCÍSIO Gurgel de Sousa, 64, 
vai lançar o segundo livro de sua recente 
carreira de escritor. Será no próximo sábado, 
na Livraria Siciliano do Midway Mall, o 
lançamento de “Janela aberta para o mundo”, 
no qual relata a experiência que vivenciou 
há 45 anos ao fazer intercâmbio cultural nos 
Estados Unidos. Este projeto, porém, tem 
a particularidade de ser uma publicação 
bilíngüe: as páginas escritas em português 
são traduzidas para o inglês.   

O livro conta a vida que o então estudante 
levou com a sua família americana; a vivência 
na escola em que cursou o equivalente ao  
último ano do ensino médio; na comunidade; 
os laços de amizade que foram criados 
naquela época e que resistem até hoje. Dois 
motivos inspiraram o autor, segundo ele 
mesmo admite. “A ideia era divulgar a minha 
experiência para as pessoas que têm interesse 
em participar de programas de intercâmbio, 
mas ao mesmo tempo eu também queria 
homenagear minha família americana e os 
colegas que fi z naquele país”, disse.

O livro foi escrito para brasileiros e 
americanos. Numa mesma página há uma 
coluna escrita em português e outra em 
inglês, com o mesmo conteúdo, claro. Os 
títulos dos capítulos e até da capa seguem 
a mesma linha de apresentação. O material 
histórico, como as fotos, foi aproveitado do 
arquivo que Tarcísio guardava daquela época. 
Segundo ele, o único trabalho foi organizar o 
que entraria do seu acervo pessoal no livro.

Há algumas semanas Tarcisio Gurgel 
participou de uma reunião em Chicago (EUA) 
com a sua turma da escola, reunindo 60 
integrantes.  Na ocasião, o pediatra e escritor 
foi escolhido como orador. “Foi uma honra 
para mim”, afi rmou. Foi nesse encontro que 
ele apresentou o livro aos colegas de longa 
data. “Cada um recebeu um exemplar, até 
porque o livro não foi feito para ser vendido 
lá”, conta Gurgel.

Para o escritor, o momento foi o de viajar 
no tempo e relembrar o que sua memória 
guardou dos acontecimentos ocorridos há 45 
anos. Lembranças da experiência de sair do 
país de origem, sair de casa e fi car longe dos 
pais, lembrar do convívio diário com outra 
cultura e condição social, lembrar das aulas, 
dos eventos, dos amigos. Tudo isso teve um 
sabor especial na trajetória do garoto que 
viria a fazer carreira na área médica.

Oriundo de uma família humilde, Tarcísio 
Gurgel disse que estudou e se capacitou 
até que foi selecionado pelo programa de 
intercâmbio da American Field Service (AFS). 
O destino seria Chicago. Entretanto, a ideia 
não agradava seus pais, que temiam pela 
segurança do jovem. “Naquela época houve 
a explosão dos Beatles, dos Rolling Stones, 
do show de Woodstock, das drogas, e meus 
pais, de formação católica e conservadora, 
achavam que eu iria ser impactado por tudo 
isso”, explicou.

O receio dos pais e dele próprio 
foi parcialmente dizimado depois que 
descobriram que o casal norte-americano 
que o receberia tinha uma linha de conduta 
muito parecida com o que o potiguar estava 

acostumado. “Minha família americana 
também era conservadora e católica, 
frequentávamos as missas todos os domingos 
e tínhamos de ir bem vestidos; tive até aula de 
catecismo”, afi rmou o médico.

O livro mostra um pouco de como é 
funciona um intercâmbio dessa natureza 
e o impacto da experiência, de acordo 
com o ponto de vista do autor. Para ele, o 
intercambista sofre pela adaptação que deve 
passar: “Para ser bem aceito, você tem de 
se adequar, daí você vê que, na experiência 
de intercâmbio, tem os ganhos e as perdas. 
E tem também de aprender a respeitar os 
costumes e procurar entendê-los”.

RACISMO
Ele relata que a região onde fi cou era de 

famílias bem sucedidas, mas que tinham 
fortes traços de racismo, o que o incomodava 
demais. “Na minha escola não existia negros; 
eu sempre questionava isso e me preocupava 
muito, tanto que a minha monografi a na 
aula de inglês foi sobre o racismo; foi bem 
profundo, na época”, lembrou.

Outra lembrança que fi cou na memória 
do pediatra-escritor é a difi culdade que tinha 
para se comunicar com quem estava no 
Brasil. Muitas das cartas que o jovem Tarcísio 
enviava para a mãe e as que ela mandava 
para ele eram extraviadas. Teve até uma 
vez em que os moradores da comunidade 
pagaram uma chamada telefônica de US$ 
80,00 só para ele conseguir falar com os pais 
brasileiros. “Falei só por três minutos, e ainda 
fi quei com pena pelo gasto de tanto dinheiro”, 
disse em meio a risos.

Janela 
aberta 
para o 
mundo
/ OBRA /  MÉDICO TARCÍSIO GURGEL 
LANÇA LIVRO EM QUE RELATA SUA 
EXPERIÊNCIA NO INTERCÂMBIO 
CULTURAL QUE REALIZOU NOS 
ESTADOS UNIDOS HÁ 45 ANOS

VIAJANTE ORGANIZADO, 
QUE COLECIONA COISAS

TRADUTOR NO HOPE

O médico também foi tra-
dutor do Projeto HOPE ao tra-
balhar no navio hospital ame-
ricano, em Natal, na década de 
1970. “Eu era doutorando de 
medicina e eles tinham neces-
sidade de pessoas que lidas-
sem com a área médica e que 
falasse inglês”, disse. “Aquilo 
me deu uma base enorme em 
medicina, principalmente na 
área que eu precisava, que era 
pediatria”.

Tarcísio Gurgel começou a 
traduzir os eventos e, além do 
diploma médico do curso da 
HOPE, ainda conseguiu os de 
intérprete e de organizador do 
evento. “Experiências diferen-
tes e enriquecedoras que me 
deram acesso a pleitear a resi-

dência que eu queria, na época 
a melhor do Brasil, no Hospital 
dos Servidores do Rio de Janei-
ro; o chefe lá valorizou bastan-
te isso”, lembrou.

SEGUNDO LIVRO
“Janela aberta para o mun-

do” é o segundo livro do médi-
co escritor. Também é a segun-
da parceria que ele faz com a 
Editora Viena, de São Paulo, 
selo pelo qual lançou, em 2007, 
“Batendo asas: onde e como”.  
No livro de estreia,  Gurgel con-
ta histórias das viagens que fez 
pelo mundo afora. Foram mais 
de 30 países visitados pelo mé-
dico, bolsista, intercambista 
ou mochileiro Tarcísio Gurgel, 
um viajante nato.

 ▶ Primeiro livro de Tarcisio Gurgel narra suas viagens pelo mundo

NA EXPERIÊNCIA DE INTERCÂMBIO, 

TEM OS GANHOS E AS PERDAS. E TEM 

TAMBÉM DE APRENDER A RESPEITAR 

OS COSTUMES E PROCURAR 

ENTENDÊ-LOS”

Tarcísio Gurgel de Sousa
Médico

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL
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MarcosSadepaula
Se Deus existe, por que Ele não me dá 
um sinal de Sua existência? Como por 
exemplo, abrir uma bela conta em meu 
nome num banco suíço?”
Woody Allen
Diretor de cinema novaiorquino

Festa no In Mare 
Cotovelo, no litoral 
sul do estado, com 
roda de samba Palma 
da Mão

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Régis, Júnior, Heraclito Noé e Diogo ▶ Erick Gurgel, Alana Freire e Vinícius Carvalho

 ▶ Helenice e Marcos Paiva  ▶ Andréa Porpino e Carlos Pinheiro  ▶ Hélio Oliveira e Larissa Oliveira

 ▶ Os gaúchos Felipe Bittes, Hamara Araújo, Mauricio Ferro 

e César Goullart ▶ Larissa Aguiar, Kamila Barbalho e Amanda Guimarães

 ▶ Diana, Ilana e Breno Barth

 ▶ Moisés Motta e Priscila 

Suelen namorando na festa de 

aniversário de Luciano

 ▶ Marino Eugenio comemorando os 10 anos do Olimpo e o aniversário 

de seu fi lho Luciano Almeida com Flávia e Ian McLaren

 ▶ Witame Junior e Dudu Machado 

se preparando para abrir um novo 

restaurante na Praça das Flores

 ▶ Os devassos Leléu e Buzza, 

abusando na festa do In Mare

 ▶ Tahyane, Bruno, Paulo, Cláudia, Marília e 

Jorge fazendo a festa no Olimpo

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que para se fabricar apenas 300 cigarros, se destrói uma árvore? Que 
no Brasil, são consumidos anualmente 128 bilhões de cigarros, o que 
corresponde à destruição de 426 milhões de árvores?

Os três ovos
Um português e um brasileiro 

andam pela rua, quando, de 
repente, acham uma lâmpada 

mágica que esfregam e de dentro 
sai um gênio, que diz:

- Tenho uma reunião e estou 
atrasado. Vou dar três ovos para 

cada um e, quando quiserem 
fazer os pedidos, é só 

quebrar um ovo.
O brasileiro vai pra casa, 

quebra um ovo e diz: 
- Dinheiro!... 

E aparece dinheiro no sofá, na 
mesa, na pia, em todo canto da 
casa. Quebra o segundo e pede 

mulheres... Surgem mulheres 
maravilhosas para todos os gostos 

na cama, no sofá, na mesa, em 
todo canto da casa. Por último 

pede carro, e aparece uma Ferrari, 
uma Porche e um Lamborghini 

na garagem. Depois de um 
tempo e de aproveitar bastante, o 
brasileiro lembra do português e 

vai visitá-lo... e vê que o 
português está triste.

- O que aconteceu, Manuel?
- Cheguei em casa, abri a porta 

com os ovos na mão e tropecei, 
caiu um, e eu gritei: 

- Caralho! E apareceram 
caralhos em todos os cantos da 

casa, então, tive que pedir que 
sumissem todos, 

e todos sumiram.
- E o seu último pedido?

- Pedi o meu de volta! 

Horário 
estendido
Para melhor atendimento 
dos seus clientes, a clínica 
odontológica Oral Estética, 
controlada pelo dentista 
Alexandre Dias, estará aberta 
durante todo o período do 
veraneio e ainda em horário 
estendido. O funcionamento é de 
segunda à sexta, entre 7 e 20h, e 
aos sábados, entre 8 e 12h. Entre 
os diferenciais da Oral Estética 
está o “Oral Day”, voltado para 
pacientes que tem pouco tempo 
disponível para tratamento 
dentário e precisam realizar o 
maior número de procedimentos 
em um único dia ou em poucos 
dias. Outra inovação é o 
tratamento para fobia de dentista, 
através de técnicas como sedação, 
hipnose e apoio psicológico. A 
sede da clínica está localizada na 
Jaguarari, em Lagoa Nova. 

Expo
O mundo pequeno do fotógrafo 
Pedro Morgan estará em cartaz 
numa exposição fotográfi ca em 
Nalva Melo Café Salão, na Ribeira. 
O artista vai apresenta uma série 
de macro-fotografi a onde mostra 
os detalhes que as pessoas não 
veem todo dia como os olhos de 
uma aranha, polens grudados 
na perda da abelha, as cores 
exuberantes das fl ores, entre 
outras cenas.

Festa
Nesta edição da “White Party 

2012”, conhecida também como 
a Festa do Branco conta a grande 

novidade é a parceria com o 
restaurante Temaki Lounge que 

vai estar proporcionando aos 
convidados o serviço de buff et 
com os mais diversos tipos de 

temakis tradicionais, e claro, as 
inovações e criações da casa. A 
festa mais aguardada do verão 

acontece hoje, a partir das 17h, no 
Espaço Ecomax, ao lado do Circo 

da Folia, na praia de Pirangi.  

Boas novas
A Praça das Flores, no Tirol, 
fi cará ainda mais charmosa 
com a abertura do restaurante 
especializado em comida italiana 
Piazza di Fiori. O empreendimento 
é fruto da parceria entre o 
publicitário Dudu Machado, 
que fi cará na linha de frente, nas 
áreas de relacionamento com o 
cliente e gestão de qualidade, e 
Witame Junior, que possui vasta 
experiência na área gastronômica, 
atuando como controlador e 
chef do restaurante Piazzale. 
A inauguração está marcada 
para o próximo mês de março. 
O cardápio terá a assinatura da 
renomada chef Sanylle Faraj.

Ensinando a jogar
A Escola de Capoeira Contemporânea 
inaugurou seu novo espaço na última 
sexta-feira. O evento contarou com 
apresentações de grupos culturais e 
palestra sobre o projeto. Contemplado 
pelo Programa de Cultura Banco do 
Nordeste/BNDES, o Grupo oferece 
gratuitamente ofi cinas de capoeira, 
dança afro, Maculelê e Samba de Roda a 
crianças, jovens e adultos da Zona Oeste 
de Natal, além de realizar apresentações 
em escolas e comunidades carentes.

Pensando Moda
A LO’R nasceu em Natal, e à frente está Lorena Ciarlini, estilista 
que comandou a marca LORE (Pernambuco) durante quatro 

anos, agora em carreira solo. Um amadurecimento da estilista é 
observado nesse retorno, comprovada em uma coleção madura 
e comercial, sem perder a essência romântica que é sua marca 

registrada. Presente no Fashion Businesses através do projeto Natal 
Pensado Moda, do Sebrae-RN, a LO’R mostra que vem com tudo 

nesta nova fase. A coleção de inverno 2012 é baseada em referências 
herdadas de uma miscigenação de franceses, holandeses, africanos 
e indígenas (em terras potiguares), que inspiraram uma coleção rica 

e versátil, de peças românticas e fortes. Hummmm
O Cascudo Bistrô está com duas 
novas sobremesas de dar água 
na boca - o petit gateau mesclado 
(meio amargo com pimenta, 
recheado com chocolate branco 
e bourbon e servido com sorvete 
de creme ao curry) e a torta de 
chocolate crocante ( feita com 
massa de castanha de caju, mousse 
de chocolate com calda de fruta e 
caramelo). É para comer rezando!  

Férias
O chefe da Representação 
Regional Nordeste do Ministério 
da Cultura, o potiguar Fábio Lima, 
encontra-se de férias e retorna 
no dia 15 de fevereiro. Na sua 
ausência, assume a chefi a da 
RRNE/MinC Andréa Pereira.

Circulando
A primeira edição de 2012 da revista Rossi já está em circulação 

no estado, onde a empresa atua em parceria com a incorporadora 
Diagonal. A publicação traz reportagem de capa sobre o rústico 

e o moderno em harmonia nos projetos de decoração. A 
revista Rossi também possui versão digital e é coordenada pelo 
marketing institucional da construtora e incorporadora Rossi, 

que a distribui há seis anos para seu mailing de clientes, imprensa 
e estandes de venda por todo o Brasil.
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UM DIA APÓS as ressalvas feitas 
a Natal pelo secretário-geral da 
FIFA, Jérôme Valcke, a governado-
ra Rosalba Ciarlini assegurou, em 
entrevista a InterTV Cabugi, que 
a construção da Arena das Dunas 
está dentro dos prazos estabeleci-
dos pelo cronograma geral. E que 
o prazo de entrega, dezembro de 
2013, já foi aprovado pela FIFA.

A governadora comentou ain-
da a declaração feita pelo repre-
sentante da entidade internacio-
nal, na qual pediu celeridade para 
as obras do estádio potiguar. Se-
gundo Ciarlini, estão sendo cum-
pridas todas as determinações 
impostas pela FIFA. “Estamos 
nos antecipando. Nós consegui-
mos adiantar 35 dias de traba-
lho”, revelou. 

Na próxima segunda-fei-
ra, a governadora fará uma visi-
ta ao canteiro de obras do Are-
na das Dunas. Lá, em coletiva de 
imprensa, ela pretende dirimir 
as dúvidas quanto à construção, 
bem como reapresentar o crono-
grama de obras. 

A governadora também reba-
teu uma possível ameaça de ex-
clusão de Natal da lista das Cida-
des-sedes para Copa 2014. Para 
ela, Jérôme Valcke teve apenas 
uma interpretação errada sobre 
os prazos de conclusão da obra. 
“Acho que está acontecendo uma 

interpretação do representante 
da FIFA para a Copa das Confe-
derações. Nós sabemos que Natal 
não está fazendo parte deste tor-
neio. Até porque foi um dos últi-
mos estádios (Arena das Dunas) 
a começar as obras”, comentou.

Sobre o atraso no início da 
construção, ela fez duras críti-
cas à gestão passada do gover-
no estadual. “Infelizmente, teve 

todo um atraso do governo ante-
rior nas medidas para garantir a 
Copa. Quem garantiu a Copa foi o 
nosso governo”, disse. E comple-
tou: “Ano passado, tivemos um 
grande trabalho pagando o pro-
jeto do estádio e a consultoria; e 
fazendo ainda uma licitação que 
realmente valeu”, criticou, fazen-
do referência à licitação deserta, 
ocorrida em novembro de 2010, 

quando nenhuma empresa entre-
gou propostas para construção 
do estádio potiguar.

Uma nova abertura de pro-
postas foi marcada para 06 de ja-
neiro de 2011.   Cinco empresas 
demonstram interesse na licita-
ção da Parceria Público-Privada 
(PPP). A vencedora para a cons-
trução foi a baiana OAS. Em ra-
zão da soma de atrasos, a demo-
lição do antigo Machadão só foi 
concluída no dia 25 de novembro. 
Desde então, as obras da nova 
arena foram aceleradas. 

Desde então, de acordo com 
Rosalba Ciarlini, o governo já an-
tecipou boa parte do cronogra-
ma, com a etapa de fundações da 
obra. Hoje, as obras já se encon-
tram na fase de instalação de blo-
cos de coroamentos, as estrutu-

ras que unem as estacas de fun-
dação, facilitando o levantamen-
to da estrutura do estádio. “Em 
janeiro, fomos à FIFA, demos um 
novo cronograma e assinamos o 
fundo garantidor. Fizemos toda 
uma nova engenharia, reformula-
mos todo o projeto e garantimos 
a obra. Estamos totalmente den-
tro do cronograma”, completou. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini está tranqüila quanto a um 
possível monitoramento “espe-
cial” feito pela FIFA. Na última 
quarta-feira, numa reunião com 
o ministro do Esporte, Aldo Re-
belo e o diretor do Comitê Orga-
nizador da Copa (COL), Ronal-
do Nazário, o secretário-geral da 
FIFA, Jérôme Valcke, comentou 
que a fi scalização de Natal será 
constante. “Tem que fi car claro 

que esse monitoramento será fei-
to de maneira permanente pela 
Fifa, para que ele faça parte do rit-
mo de andamento das demais ci-
dades”, disse o representante. 

Mas, de acordo com a gover-
nadora, o monitoramento já exis-
te. “Tem um comitê fi scalizador 
formado”, reforçou. Hoje, a obra 
conta com duas câmeras de ví-
deo que transmitem o andamen-
to da obra 24 horas por dia para o 
Comitê Organizador Local (COL) 
da Copa 2014.

MOBILIDADE 
Questionada sobre o anda-

mento das obras de mobilidade, 
a governadora fez questão de di-
rimir possíveis críticas ao anda-
mento das pertencentes ao po-
der público estadual.  “Estamos 
fazendo a nossa parte”, disse. 
Ele confi rmou que fará uma visi-
ta ao Ministério do Planejamen-
to na próxima semana para viabi-
lizar a reforma da Avenida Enge-
nheiro Roberto Freire.  A obra de-
pende de um aval do Ministério 
do Planejamento para o aumento 
do empréstimo de R$ 70 milhões 
para 280 milhões junto à Caixa 
Econômica Federal.

As outras duas intervenções 
de responsabilidade do poder pú-
blico estadual são a ligação da BR 
406 a BR 304, que é a via de aces-
so ao Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, e o prolongamento 
da Prudente de Morais.  

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA PODERÁ ganhar em 
breve mais um reforço para seu 
meio de campo. Se já conta com 
Junior Xuxa, Jairo, André Bele-
za e Wanderson, o técnico Flá-
vio Araújo deve receber ganhar 
a quinta opção para o setor com 
o retorno do meia-atacante Jean 
Carioca. O jogador foi libera-
do ontem à tarde pelo departa-
mento médico do clubea para 
realizar os primeiros treinos 
com a camisa alvirrubra.

O trabalho ainda é sem bola, 
mas as primeiras movimenta-
ções já no gramado do Centro 
de Treinamento americano são 
promissoras. “Nas primeiras se-
manas o jogador realizou trata-
mento intensivo. Nesta terceira 
semana, fi zemos um exame clí-
nico que comprovou que o jo-
gador está assintomático, por 
isso, liberamos ele para realizar 
um treinamento leve. Estamos 
observando o desenvolvimen-
to do jogador e aos poucos au-
mentando a carga de trabalho 
para ver como o irá reagir”, ex-
plicou Maeterlinck Rêgo, medi-
co do clube.

Jean Carioca chegou ao clu-
be no fi nal do ano passado e, 
ainda nos exames clínicos, foi 
detectada uma lesão próxima 
à região do púbis o que invia-
bilizou a assinatura do contra-
to com o América. A expectativa 
é que a partir da recuperação, o 
jogador possa ser vinculado ofi -
cialmente ao clube e ser integra-
do ao grupo para treinar com 
bola normalmente. Em 2008, 
Jean atuou na Série B pelo ABC. 
Em 2011 chegou a ser anunciado 
como reforço do Salgueiro/PE, 
mas por conta de uma lesão não 
fi cou no time. Depois foi para o 

Bragantino/SP, entretanto aca-
bou não sendo aproveitado.

Quem também está fora de 
combate é o meia Norberto que 
segue em tratamento intensi-
vo e sem previsão para deixar 
o DM. “Realizamos uma resso-
nância com o jogador e detecta-
mos o grau da lesão. Púbis é um 
tipo de contusão difícil de tra-
tar, já que é um desarranjo na 
musculatura, mas agora vamos 
observar o desenvolvimento do 
atleta para saber o momento 
que ele poderá voltar ao grama-
do”, fi nalizou.

Alheio aos problemas fora de 
campo, o técnico Flávio Araú-
jo praticamente defi niu a equi-
pe que vai a campo amanhã, às 
16 horas, contra o Baraúnas, no 
Estádio Nazarenão, em Goia-
ninha. Sem o volante Nata, ex-
pulso na última partida, e com 
o baixo aproveitamento do la-
teral Ferreira, Ricardo Oliveira 
e Fabinho, respectivamente, de-
verão ser promovidos ao time ti-
tular, líder da competição com 
seis pontos e 100% de aprovei-
tamento. Assim, o América deve 
ir a campo com: Fabiano; Már-

cio Passos, Zé Antônio e Edson 
Rocha; Fabinho, Ricardo Olivei-
ra, Ricardo Baiano, Junior Xuxa 
e Carlinhos; Wanderley e Isac.

ABC
O alvinegro fez ontem à tar-

de o último coletivo antes do 
clássico contra o Alecrim, ama-
nhã, no Frasqueirão. A parti-
da começa às 16 horas. Com 
os desfalques do lateral Renati-
nho Potiguar e do zagueiro Flá-
vio Boaventura, expulsos no úl-
timo jogo, e Washington ainda 
entregue ao departamento mé-
dico, o técnico Leandro Campos 
não titubeou para defi nir o time 
titular.

Berg e Leandro Cardoso são 
os respectivos substitutos, en-
quanto o jovem atacante Feli-
pe Bezerra será mantido no se-
tor ofensivo ao lado do centroa-
vante Léo Gamalho. Sem outras 
mudanças, o ABC que enfren-
ta o alviverde deve ir a campo 
com a seguinte formação: Ca-
milo; Murilo, Leandro Cardoso, 
Eduardo e Berg; Bileu, Eliélton, 
Jérson e Raul; Felipe Alves e Léo 
Gamalho.

Jean Carioca faz primeiro 
treino no América

/ EX-ABC /

 ▶ Jean Carioca: trabalho sem bola

DIVULGAÇÃO

ROSALBA GARANTE ARENA
/ ESTÁDIO /  GOVERNADORA EXPLICA ANDAMENTO DAS OBRAS E DESCARTA POSSIBILIDADE DE EXCLUSÃO DE NATAL DA COPA

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Obras serão monitoradas pela FIFA

ELISA ELSIE / ASSECOM

ESTAMOS NOS ANTECIPANDO. NÓS 

CONSEGUIMOS ADIANTAR 35 DIAS”

Rosalba Ciarlini
Governadora


